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Seguindo orientação nacional, 
trabalhadores protestam por 
melhorias a partir das 7h. 
Comércio e repartições públicas 
pretendem funcionar. 

Governo Federal publica 
portaria onde defi ne que 
Mais Médicos atenderá 1.557 
cidades no Brasil, sendo 58 
no RN. Prefeitos potiguares 
aprovam medidas anunciadas. 

Presidente é vaiada na Marcha dos 
Prefeitos, logo após anunciar R$ 
3 milhões para saúde e educação. 
Para gestores, ajuda é paliativo.

ONG que funcionou como cabide 
de empregos ganha seus dois 
últimos meses de vida e vereador 
diz que vai propor CEI sobre o caso.

EMPRÉSTIMO 
CHEGA APÓS  
MAIOR SUFOCO 
FINANCEIRO DO 
GOVERNO DO RN

4. RODA VIVA

9. CIDADES

11. CIDADES

8. POLÍTICA 12 E 13. ECONOMIA

MOBILIZAÇÃO 
ESPERA LEVAR 
30 MIL ÀS RUAS 
DE NATAL HOJE  

“MAIS MÉDICOS” 
ATENDERÁ 58 
CIDADES NO RN

DILMA ANUNCIA 
MILHÕES E GANHA  
VAIA DE TROCO 

DEVENDO R$ 30 MI, 
ATIVA SÓ DURA 
ATÉ AGOSTO 

 ▶ Como antes, concentração será na BR-101

PREFEITURA GASTA 
R$ 372 MIL POR MÊS 
SÓ COM ALUGUÉIS

3. PRINCIPAL

/ GESTÃO / ENQUANTO GASTA R$ 372 MIL POR MÊS COM ALUGUÉIS, DESTINANDO 36% DISSO AO 
NOVOTEL, MUNICÍPIO NÃO TEM PRAZO PARA RECUPERAR PRÉDIO DA SEMURB, QUE É PRÓPRIO

WWW.IVANCABRAL.COM

NÃO PAROU,
NÃO OLHOU, 
NEM ESCUTOU

10. CIDADES

Ônibus avança sobre a 
passagem de nível e é 
atingido por locomotiva, 
na avenida Bernardo 
Vieira. Acidente deixa 
22 feridos e um morto: 
Francisco Davi Almeida 
Teixeira, 14 anos. Polícia 
acredita em falha humana.

FOTO: HUMBERTO SALES / NJ
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FOLHAPRESS

EM MAIS UM passo no combate 
à infl ação alta, o Banco Central 
elevou ontem os juros pela ter-
ceira vez seguida, desta em 0,50 
ponto percentual, levando a taxa 
básica Selic a 8,5% ao ano. 

O Copom (Comitê de Políti-
ca Monetária do BC), em deci-
são unânime, manteve a mesma 
intensidade de aperto promovi-
do na reunião anterior, em maio. 
Mas, ao contrário da última deci-
são, que veio acima do esperado, 
essa fi cou totalmente dentro da 
expectativa do mercado. 

O comunicado que anunciou 
a decisão foi idêntico ao da reu-
nião do Copom anterior, indican-
do que o comitê deve manter a 
mesma intensidade de elevação 
dos juros no próximo encontro, 
no fi nal de agosto. 

Em apenas dois parágrafos, 
o BC disse que deu “prossegui-

mento ao ajuste da taxa bási-
ca de juros” e que essa “decisão 
contribuirá para colocar a infl a-
ção em declínio e assegurar que 
essa tendência persista no próxi-
mo ano”. 

Segundo o boletim Focus di-
vulgado semanalmente, a maio-

ria das mais de cem instituições 
consultadas pelo BC aposta em 
mais duas altas nos juros, levan-
do a Selic a 9,25%. 

Vem aumentando, porém, o 
número de economistas que pro-
jetam uma taxa mais alta por-
que, embora a infl ação mensal 

esteja mais fraca, a taxa acumu-
lada em 12 meses está em 6,7%, 
bem acima dos objetivos do BC. 

A meta ofi cial é de 4,5%, com 
limite máximo de tolerância até 
6,5%. A promessa do presidente 
do BC, Alexandre Tombini, é en-
tregar a infl ação neste ano abai-
xo do índice do ano passado 
(5,84%) e a de 2014 abaixo de 5%. 

Para ajudar no controle da 
infl ação, o Ministério da Fazenda 
se comprometeu a cortar gastos 
e a fazer um superávit primário 
do setor público de 2,3% do PIB 
neste ano. 

O superávit é o valor econo-
mizado para pagar juros da dívi-
da pública e serve também para 
segurar os gastos do governo, ti-
rando pressão sobre os preços 
no país. 

Segundo a Folha de S.Paulo 
apurou, o governo anunciará nos 
próximo dias corte de gastos de 
R$ 11 bilhões a R$ 13 bilhões.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

O SENADO FEDERAL aprovou 
ontem um empréstimo de 
US$ 540 milhões para o Rio 
Grande do Norte. O credor 
é o Banco Internacional 
para a Reconstrução e 
Desenvolvimento (Bird) e o 
dinheiro deverá benefi ciar 
o Projeto Integrado 
de Desenvolvimento 
Sustentável do Rio Grande 
do Norte (RN Sustentável). 
Os empréstimos também 
já foram aprovados pelo 
Plenário do Senado. 

O relator para a 
autorização de crédito 
externo para o RN foi o 
senador Jayme Campos 
(DEM), que deu o parecer 
favorável à operação 
fi nanceira. 

O empréstimo foi 
credenciado pelo Banco 
Central e será referenciado 
pela London Interbank 
Off ered Rate (Libor), taxa 
do mercado de Londres 
oferecida para grandes 
empréstimos entre os 
bancos internacionais que 
operam com eurodólares. Ele 
foi dividido em duas partes, 
sendo a primeira de US$ 360 
milhões. 

Os investimentos, de 
acordo com o governo, 
irão incentivar “projetos 

sustentáveis de inclusão 
produtiva”, em sintonia com 
o programa do Governo 
Federal de erradicar a 
miséria absoluta, além 
de fi nanciar projetos de 
melhoria dos serviços de 
educação, saúde, segurança; 
e de modernização do 
processo de gestão pública.

A governadora Rosalba 
Ciarlini, acompanhando 
a votação no plenário, 
disse que a aprovação do 
fi nanciamento é “fruto 
de um bom projeto 
e da capacidade de 
endividamento do Rio 
Grande do Norte”. A meta 
é, com os recursos do 
empréstimo, “mudar o 
cenário socioeconômico” do 
estado. 

Ela acrescentou que, 
com o ajuste fi scal posto em 
prática, o estado diminuiu 
para R$ 500 milhões a 
antiga dívida de R$ 1 
bilhão. Segunda a chefe do 
Executivo, a aprovação 
do empréstimo do Banco 
Mundial começou no início 
de seu governo. 

O relator enalteceu a 
capacidade de endividamento 
do RN, classifi cado como 
Porte B. “Além do Rio Grande 
do Norte”, disse o relator 
Jaime Campos, “só cinco 
Estados estão classifi cados 
como Porte B.” 

 ▶ Rosalba Ciarlini na Comissão de Assuntos Econômicos do Senado

MARCOS OLIVEIRA / AGÊNCIA SENADO

A EMPRESA PETROLÍFERA OGX, 
de Eike Batista, consultou 
a Agência Nacional de 
Petróleo (ANP) sobre a 
possibilidade de dar o 
óleo do campo Tubarão 
Martelo como garantia 
para os direitos adquiridos 
no último leilão de áreas 
de exploração, conforme 
informação publicada pela 
agência Reuters. A notícia 
pode ser um alento para 
as futuras operações da 
empresa na Bacia Potiguar. 

A OGX passa uma 
escassez de caixa e procura 
meios de honrar os blocos 
arrematados na licitação de 
áreas. O Tubarão Martelo fi ca 
na Bacia de Campos e deve 
produzir a partir do fi nal de 
2013. As garantias à ANP 
têm por fi nalidade assegurar 
os compromissos exigidos 
pelo programa exploratório 
mínimo. Caso esses 
compromissos não sejam 
honrados, estão previstas 
penalidades para a empresa. 
A Petrobras, por exemplo, 
tem essa prática como uma 
rotina em suas operações. 

As áreas arrematadas 
pela OGX em maio foram, 
além da Bacia Potiguar, 
Barreirinhas, no Ceará 
e a bacia da Foz do 
Amazonas. Na segunda-
feira, a petrolífera anunciou 
que está em busca de 
parceiros para honrar os 
compromissos junto à ANP. 

Ontem, as ações da 
empresa tiveram uma alta 
de 13,46%, cotadas a R$ 
0,59, após o anúncio de 
negociação com o seu maior 
credor, o Mubadala, do fundo 
soberano de Abu Dhabi. 

Através da publicação 
de uma nota, a holding EBX 
expressou o compromisso 
com o fundo estrangeiro em 
discutir os rumos do grupo 
econômico. 

“EBX e Mubadala 
continuarão engajadas 
nas discussões relativas 
às etapas fi nais da 
reestruturação da EBX, bem 
como no que diz respeito ao 
pleno desenvolvimento dos 
negócios das empresas que 
compõem o Grupo EBX”, 
expressou a nota.

SENADO APROVA US$ 540 
MILHÕES PARA O RN

OGX OPERA PARA 
MANTER BLOCOS DA 
11ª RODADA DA ANP

/ EMPRÉSTIMO /

/ PETRÓLEO /

AGÊNCIA BRASIL

A ELEVAÇÃO DA taxa Selic (juros 
básicos da economia) para 8,5% 
ao ano benefi ciou a poupança. 
Por causa da fórmula em vigor 
desde o ano passado, que atre-
lou a remuneração da caderneta 
aos juros básicos, o rendimento 
da aplicação subiu de 5,6% para 
mais de 6% ao ano, fazendo a 
poupança render mais que a in-
fl ação estimada para 2013.

O cálculo considera não ape-
nas os juros básicos, mas tam-

bém a taxa referencial (TR), que 
volta a incidir sobre os rendi-
mentos quando a taxa Selic fi ca 
maior que 8% ao ano. A TR é va-
riável e depende das expectati-
vas do mercado, mas, segundo 
cálculos da própria equipe eco-
nômica, o rendimento fi nal po-
deria fi car em até 6,17% ao ano. 
Sem a TR, o rendimento fi nal 
da poupança corresponderia a 
5,95% por ano.

Pela regra em vigor, quando 
a taxa Selic está maior que 8,5% 
ao ano, a poupança rende 0,5% 

ao mês (6,17% ao ano) mais a 
TR. Quando os juros básicos da 
economia estão iguais ou infe-
riores a 8,5% ao ano, a caderne-
ta rende 70% da taxa Selic mais 
a TR.

A fórmula só vale para o di-
nheiro depositado na poupan-
ça a partir de 4 de maio de 2012. 
Para os depósitos anteriores, o 
rendimento segue a regra anti-
ga, de 0,5% ao mês mais a TR. Os 
demais direitos de quem aplica 
na caderneta foram mantidos, 
como a isenção de taxa de ad-

ministração e de impostos.
De acordo com o boletim Fo-

cus, pesquisa com instituições 
fi nanceiras divulgada toda se-
mana pelo Banco Central, a in-
fl ação ofi cial pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deverá fechar o 
ano em 5,81%. No Relatório de 
Infl ação, divulgado no fi m de 
junho, o próprio Banco Central 
elevou de 5,7% para 6% a proje-
ção para o IPCA em 2013. Nos 
dois casos, a poupança renderá 
mais que o índice de preços.

ARROCHO 
NOS JUROS
/ ECONOMIA /  COMITÊ DE POLÍTICA MONETÁRIA DO BC AUMENTA SELIC PELA 3ª VEZ SEGUIDA 
PARA TENTAR CONTER A INFLAÇÃO; TAXA VAI A 8,5% E MODIFICA RENDIMENTO DA POUPANÇA

 ▶ O presidente do Banco Central, Alexandre Tombini: decisão unânime

JOSÉ CRUZ / ABR

POUPANÇA PASSA A RENDER 
MAIS QUE INFLAÇÃO APÓS ALTA

Câmara aprova desoneração da 
folha para mais de dez setores

/ IMPOSTOS /

FOLHAPRESS

A CÂMARA DOS Deputados aprovou 
ontem medida provisória que ga-
rante desoneração da folha de pa-
gamento para mais de dez setores 
da economia. O benefício terá efei-
tos para as áreas de construção ci-
vil, jornalismo e radiodifusão, 
transportes ferroviário, metrovi-
ário e rodoviário, gesso, e comér-
cio varejista, entre outros. O tex-
to vai agora para análise do Sena-
do. Pela proposta, os setores deixa-
rão de pagar 20% de contribuição 
previdenciária sobre a folha de sa-
lários e passarão a pagar uma alí-
quota de 1% ou 2% sobre o fatura-
mento bruto anual. 

As regras entram em vigor em 
1º de janeiro de 2014 para a maio-
ria dos setores e são válidas até 31 
de dezembro. 

A isenção para a folha foi inse-
rida no projeto pelo senador Euní-
cio Oliveira (PMDB-CE) durante a 
discussão da proposta na comis-
são mista do Congresso que ana-
lisou o texto antes da votação no 
plenário da Câmara. O Planalto 

deu aval para a medida. 
A Câmara também aprovou 

a redução da CSLL, do PIS/Pasep 
e da Cofi ns para incorporadores 
imobiliários para 4%. O setor paga 
hoje uma alíquota de 6% por um 
regime especial de contribuição. 
Originalmente, a medida provisó-
ria tratava de socorro aos municí-
pios atingidos pela seca. Durante 
a discussão no Congresso, o texto 

também passou a tratar de bene-
fícios relacionados à renegociação 
de dívidas rurais.

ROYALTIES 
Depois de mais de três horas 

e meia de acaloradas discussões, 
os deputados rejeitaram ontem 
à noite praticamente todo o tex-
to do Senado sobre o projeto de 
lei que trata da distribuição dos 

royalties do petróleo para educa-
ção e para a saúde. Os destaques 
do projeto ainda seriam votados.

Minutos antes, o plenário ha-
via rejeitado requerimento do lí-
der do PMDB, deputado Eduardo 
Cunha (RJ), que previa a votação 
ponto por ponto do texto apro-
vado pelos senadores. Com isso, 
entrou em análise apenas o tex-
to aprovado há duas semanas pe-
los deputados que prevê o repas-
se de 75% dos recursos dos royal-
ties para a educação pública e 25% 
para a saúde.

As duas votações representam 
uma derrota para o governo, que 
pretendia manter o texto aprova-
do pelos senadores. Se os requeri-
mentos fossem aprovados, apenas 
o texto do Senado poderia ser ana-
lisado e o parecer aprovado pela 
Câmara estaria automaticamen-
te rejeitado.

Representantes do governo 
e do PMDB entendem que o tex-
to aprovado pelos deputados tem 
dispositivos que podem ser ques-
tionados judicialmente, o que im-
pede o repasse futuro dos recursos.

 ▶ Sessão da Câmara dos Deputados: desonerações e royalties

LAYCER TOMAZ / CÂMARA DOS DEPUTADOS
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COM O LUXO
/ CONFORTO /  APESAR DE TER IMÓVEL PRÓPRIO ABANDONADO NA RIBEIRA, 
PREFEITURA GASTA R$ 372 MIL POR MÊS COM ALUGUÉIS E DESTINA 36% 
DESSE TOTAL PARA O NOVOTEL, QUE ABRIGA DUAS SECRETARIAS

O atual prédio ocupado pela 
Educação também recebe a estru-
tura da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS). São dois blocos ocu-
pados pelas pastas públicas, em 
área nobre e por origem destinada a 
empreendimentos turísticos. O pri-
meiro prédio é da educação, com 
80 salas; o segundo imóvel, com 74 
salas, recebe as atividades da saúde. 
Os servidores municipais – um pú-
blico estimado em 800 pessoas, que 
circulam diariamente pelos prédios 
– utiliza salas com pouco mais 25 
metros quadrados. Toda a estrutu-
ra conta com três pavimentos. 

O NOVO JORNAL visitou on-
tem o prédio. Para se chegar à edu-
cação municipal, no início da Ave-
nida Getúlio Vargas, um dos prin-
cipais acessos à Praia do Meio, é 
simples. A recepção do antigo ho-
tel instalado fi ca bem em frente à 

rua. Três linhas de ônibus passam 
pelo local. Do outro lado do imó-
vel, fi ca a Secretaria de Saúde. A 
porta de entrada é uma ladeira ín-
greme. “Subir isso é um horror”, 
disse um funcionário, que não 
quis se identifi car. 

Para se chegar às salas de tra-

balho, os funcionários passam por 
corredores mal iluminados. Além 
disso, quem possui algum tipo de 
defi ciência física não pode alcançar 
os pisos superiores. O elevador es-
tava em manutenção ontem. Mui-
tas salas fi cavam de portas aber-
tas, em razão do entra e sai de fun-

cionários. Ao contrário da antiga 
gestão, quando eram frequentes 
as quedas de energia e internet, os 
serviços estavam em dia. “Hoje está 
bem tranquilo. Sem internet nin-
guém trabalhava. Todas as ativida-
des são feitas por um programa de 
gestão”, disse outra funcionária.

A SME tem direito a 4,470 mil 
metros quadrados e SMS tem ou-
tros 3 mil metros. O contrato de 
aluguel foi prorrogado esta sema-
na pela Prefeitura do Natal. São 
pagos R$ 75 mil mensais para que 
Secretaria de Educação permane-
ça no local. A saúde tem valor defi -
nido em R$ 60 mil mensais.

Com as prorrogações permi-
tidas atualmente, a gestão poderá 
utilizar o Novotel até o início de ja-
neiro de 2014 para a Educação, e 
começo de fevereiro do próximo 
ano para a Saúde. 

A Secretaria Municipal 
de Educação (SME), 
em meio à polêmica da 
prorrogação de contrato 
do Novotel, na Zona 
Leste, e antes de fechar o 
atual contrato, publicou 
dois avisos de procura de 
imóvel para locação de 
uma nova sede. O primeiro 
foi publicado em 17 de 
abril. Acabou encerrado 
com a apresentação de 
única proposta, a do 
grupo Haroldo Azevedo 
Empreendimentos, dono do 
prédio em que a educação 
está hoje instalada. O 
segundo, publicado em 
10 de maio, ainda não foi 
fi nalizado. A expectativa 
é que o resultado seja 
apresentado em 30 dias. 
Apesar disso, o contrato 
com os proprietários do 
Novotel foi prorrogado.

Segundo o secretário 
adjunto de educação, 
Pedro Jorge Costa Ferreira, 
a ideia é conseguir um 
imóvel que possa se 
adequar às necessidades da 
pasta. “Temos um prédio 
‘anexo’, na Rua São José, 
e queremos um local que 
concentre toda a estrutura”, 
explicou. 

Equipes da SME estão 
avaliando alguns imóveis 
da cidade, de acordo 
com ele. O secretário 
adjunto não revelou a 
quantidade e a localização 
dos prédios apresentados. 
“Não podemos divulgar 
estas informações. 
Pode se transformar em 
especulação imobiliária”, 
comentou. A atual 
estrutura do Novotel 
oferece 80 salas somente 
para a pasta da Educação. 

Após a defi nição do 
local e acerto do aluguel, 
a propriedade deve estar 
disponível para ocupação 
em até 60 dias. O contrato 
de locação terá vigência 
de vinte e quatro meses, 
podendo ser prorrogado, 
por igual período, até o 
limite de sessenta meses.

Por conta disso, o 
chamamento público de 
aluguel, que permanece 
em curso, preconiza que 
o imóvel tenha uma área 
total aproximada entre 
7 mil e 7,7 mil metros 
quadrados. Somente para 
a área de administração 
devem destinados entre 3,3 
e 3,6 mil metros quadrados. 
Também é exigido 
um estacionamento. 
Coincidentemente, o prédio 
do antigo Novotel tem 
uma área de 7,4 mil metros 
quadrados. 

“O prédio deve ter 
algumas características 
necessárias para o nosso 
trabalho”, ressaltou Pedro 
Jorge. A exigência é que 
deva estar dotado de 
climatização, rede elétrica, 
internet e telefonia.

O secretário de administração 
de Natal, Dionísio Gomes, detalhou 
as pretensões da Prefeitura com a 
estrutura abandonada da Ribeira. 
Apesar do planejamento de cons-
trução de um centro administrativo 
específi co, ele afi rmou que é objeti-
vo levar alguma secretaria para ocu-
par o espaço. Porém, não há prazos.

Para isso, uma reforma se faz 

necessária. “Estamos levantando 
a situação lá e o que é necessário 
para acabar com os problemas, em 
especial com as inundações”, afi r-
mou. Segundo ele, a administração 
terá que encontrar uma viabilidade 
para retomar as atividades no pré-
dio. “Tem que ser viável retomar ali. 
A gente vai perder? Vamos ocupar 
os nossos prédios”, afi rmou.

A intenção vai ao encontro do 
objetivo da administração muni-
cipal de revitalizar o bairro da Ri-
beira. “Queremos retomar as ati-
vidades no bairro e uma boa ma-
neira é começar a ocupar os nos-
sos prédios”, declarou. A ocupação 
acontecerá mesmo que no futuro 
tenha que ser desfeita com a efeti-
vação de um centro administrati-

vo, segundo ele. “Até lá a gente dá 
uma destinação e vê se vende ou 
permuta com algum órgão”.

A defi nição de ocupação do 
prédio poderá ocorrer até o fi nal 
do ano, de acordo com a expecta-
tiva da Secretaria de Administra-
ção. A decisão dependerá da análi-
se da estrutura e de qual secretaria 
comportaria no endereço. 

ENQUANTO A PREFEITURA de Natal 
paga R$ 135 mil mensais para abri-
gar as secretarias de Saúde e Edu-
cação no antigo Novotel Ladei-
ra do Sol, na descida da Praia do 
Meio, a cerca de dois quilômetros 
dali um prédio pertencente ao mu-
nicípio está abandonado e sem uso 
há pelo menos dois anos. Para se 
ter ideia do que representa o valor 
pago ao hotel, basta citar que, hoje, 
contrato consome 36% dos recur-
sos destinados pelo município ao 
aluguel de imóveis. 

O imóvel desativado está loca-
lizado no bairro da Ribeira, onde 
por muito tempo funcionou a Se-
cretaria Municipal de Meio Am-
biente e Urbanismo (Semurb) – 
durante sua gestão, a ex-prefeita 
Micarla de Sousa transferiu a pas-
ta para um prédio em Candelária, 
pagando aluguel. A atual adminis-
tração tem plano de reocupar o 
imóvel, mas adianta que é preciso 
fazer uma reforma e não tem pra-
zo para intervenção no prédio.

Essa comparação mostra uma 
distorção da prefeitura em relação 
ao aluguel de prédios particulares. 
E também uma incoerência: hoje 
prefeito, Carlos Eduardo criticou 
durante a antecessora Micarla de 
Sousa quando ela transferiu a sede 
das pastas da Saúde e da Educa-
ção do edifício Ducal, no Centro, 
para o antigo Novotel. 

A negociação, inclusive, foi alvo 
de investigação da Comissão Espe-
cial de Inquérito (CEI) aberta pela 
legislatura passada da Câmara Mu-
nicipal. Um dos argumentos contra 
a transação era que o antigo hotel, 
já desocupado, serviu de escritório 
para a equipe de Micarla de Sousa 
durante a campanha eleitoral, em 
2008. Em troca, acusara-se à épo-
ca, o proprietário do hotel, Haroldo 
Azevedo, ganhou o contrato de lo-
cação – em vigor até hoje.

As críticas de Carlos Eduardo, 
no entanto, não o impediram de 
renovar por duas vezes o contra-
to de aluguel. O prefeito alega que 
não há na cidade um imóvel com 
características que se adequem às 
necessidades físicas das secreta-
rias de Saúde e Educação. Por isso, 
justifi ca, prorrogou o contrato por 
seis meses – repetindo o que fi ze-
ra no início da gestão.

Nesta equação, o prefeito Car-
los Eduardo vai desembolsar em 
um ano R$ 1,6 milhão para pagar 
um contrato de aluguel que ele pró-
prio condenou, chegando a classifi -
car a transação de “irresponsável”. 
Esse valor representa nada menos 
do 36,2% de toda a verba destinada 
pela prefeitura hoje para pagar alu-
gueis a fi m de abrigar unidades do 
município. Mensalmente, a Prefei-
tura gasta R$ 372 mil com 23 imó-
veis na cidade.

Desde o início da gestão de Car-
los Eduardo, no entanto, a estrutura 
da antiga Semurb não parece ter re-
cebido nenhum encaminhamento 
prático para uma nova destinação.

Ontem, o NOVO JORNAL vol-
tou ao local. O prédio que ocupa 
quase um quarteirão não teve a 
dimensão divulgada pela Prefeitu-
ra. O abandono da estrutura é ex-
plícito. Situado em uma zona bai-
xa do bairro da Ribeira, no tem-
po em que sediou a autarquia, os 
funcionários assistiam à invasão 
da água toda vez que a chuva era 
mais intensa.

Do lado de fora, as janelas e 
portas estão lacradas com tijolos e 
cimentos. A porta de entrada, no 
entanto, já foi derrubada há tem-
pos. O espaço do estacionamento 
acumula uma grande quantidade 
de entulho. Andar pelo espaço é 
assistir a um circo de horrores. 

Dejetos se acumulam pelas 
antigas salas, que servem de espa-
ço para moradores de rua e usuá-
rios de drogas. Pelas paredes, man-
chas negras se espalham e se mis-
turam à sujeira proveniente dos 
“nômades” que por lá passaram.

SECRETÁRIO 
ADJUNTO TEME 
“ESPECULAÇÃO 
IMOBILIÁRIA”

JUNTAS, EDUCAÇÃO E SAÚDE OCUPAM 
154 SALAS NO ANTIGO NOVOTEL

PREFEITURA NÃO TEM PRAZO PARA 
REATIVAR PRÉDIO NA RIBEIRA

 ▶ Corredores das secretarias são mal iluminados

 ▶ Imóvel onde funcionou a Semurb ocupa quase um quarteirão inteiro

 ▶ Recepção da Secretaria de Educação: porta de entrada do antigo hotel de luxo na praia

 ▶ Prédio está destruído e precisa de reforma

 ▶ Pedro Jorge, adjunto da 

Educação: procura por prédio

NEY DOUGLAS / NJ

EDUARDO MAIA / NJ EDUARDO MAIA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 
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CINTO APERTADO
O resultado fi nanceiro do mês 

de junho foi cruel para o Governo 
do Estado: para uma receita total 
de R$ 493 milhões, R$ 383 milhões 
pagaram a folha de pessoal e hou-
ve a transferência automática de 
R$ 110 milhões consignados.

Mas julho chegou com uma 
ótima notícia: o encaminhamento 
pela presidente da República  ao 
Senado do pedido de autorização 
de empréstimos ao BIRD e Banco 
Mundial, totalizando US$ 540 mi-
lhões (R$ 1,18 bi), que lhe garanti-
rão tranqüilidade na reta fi nal do 
seu mandato. Matéria aprovada 
na Comissão de Assuntos Econô-
micos do Senado, na tarde de on-
tem e encaminhado a plenário.

CONVENÇÃO LOJISTA
Marcelo Rosado, presidente da 

Federação das Câmara de Dirigen-
tes Lojistas, fará na manhã de hoje, 
em Mossoró, o lançamento da 16ª 
Convenção Estadual do Comércio 
Lojista que será realizado entre os 
dias 16 e 17 de aAgosto, naquela ci-
dade. Na oportunidade, Marcelo, e 
o presidente da CDL Mossoró Ale-
xandrino Lima divulgarão o pro-
grama do conclave, assim como o 
nome dos seus palestrantes.

CONTRA AS GOTEIRAS
A Arquidiocese está 

com um laudo para en-
frentar o problema das 
goteiras nos dias de chu-
va na Catedral Metropo-
litana. Uma hipótese viável é que a 
cobertura do templo, de concreto, 
não recebeu os serviços de imper-
meabilização, não podendo supor-
tar a presença das águas das chuva.

PREÇO DO ALUGUEL
Com renovação – ou prorro-

gação como quer o prefeito Carlos 
Eduardo Alves – o aluguel do No-
votel Ladeira do Sol, na orla urba-
na, para instalar as secretarias da 
Educação e da Saúde custarão à 
Prefeitura de Natal uma nota de 
R$ 1.620.00,00 por ano.

Fica difícil reclamar falta de re-
cursos para a Saúde e Educação, 
quando o que existe é gasto per-
dulariamente alugando um pré-
dio de luxo.

PRIMEIRA VÍTIMA
A cantora Valéria Oliveira é 

a primeira vítima da manifesta-
ção “Vamos para a rua”, promo-
vida por centrais sindicais e par-
tidos políticos, alvo das manifes-
tações iniciais. O show que reali-
zaria, hoje, no Teatro Riachuelo, 
“Em Águas Claras”, foi adiado para 
a próxima quinta-feira.

O PROTESTO DE CADA UM
Antes de completar dois meses, o movimento de protesto que 

sacode o Brasil pode estar caminhando para ganhar – no dia de 
hoje - uma característica sem similar em nenhum lugar do mundo:

- É o protesto a favor!
Um surpreendente movimento que incendiou o país aprovei-

tou a espoleta do reajuste nos preços de um dos únicos serviços 
com preço tabelado (o transporte público) para colocar a insatis-
fação geral, num quadro de artifi cial normalidade, a partir de um 
governo campeão de popularidade, com absoluto controle sobre o 
sindicalismo e os chamados movimentos sociais, preocupado em 
encontrar o caminho mais tranqüilo para a sua reeleição, embora 
a presidenta tenha admitido que “eleição é o diabo”.

O Bolsa Família, Minha Casa Minha Vida e Vida Melhor esta-
vam postos para garantir os votos da base de uma antiga pirâmide 
social. Daí a enorme surpresa provocada pela presença do povo 
nas ruas de diferentes cidades, protestando. Protesto, sobretudo, 
contra o quadro geral brasileiro, sem que isso seja, apenas, contra 
um governo ou os governos; incluindo aí o peleguismo sindical e o 
acúmulo de benefícios dos servidores públicos em geral, para não 
entrar nas palavras chaves tipo combate à corrupção, que termi-
na voltando ao mesmo ponto. A Nova Classe Média brasileira – 
estimada em 40 milhões de pessoas que nos últimos quinze anos 
entraram na sociedade de consumo – está indignada com a qua-
lidade dos serviços públicos, de uma maneira geral, começando 
por segurança, saúde, educação e transportes, que perderam mui-
ta efi ciência nos últimos dez anos.

Os protestos originais se direcionavam contra os governos e 
também contra os integrantes das máquinas governamentais em 
diferentes níveis, contra a soma de privilégios dos funcionários pú-
blicos em relação ao cidadão comum. Quando tudo parecia cal-
mo e com perspectiva de continuidade do quadro atual, apareceu 
a voz rouca das ruas protestando contra a falta de compromisso 
dos servidores públicos nos seus diferentes níveis, e pela falta de 
preocupação com a qualidade do serviço prestado.

Na interpretação do protesto, contra quem se protestava,  é 
que o bicho começou a pegar, começando pela Presidência da Re-
pública que enxergou no movimento uma oportunidade de fazer 
uma “reforma política”, a exemplo do que aconteceu na Venezue-
la, Bolívia e Equador,  tema que não tinha aparecido, até então, em 
nenhuma das diversas movimentações.

No protesto original a grande marca era a ausência – proposi-
tal – de líderes,   assim como a inexistência de partidos, ou de po-
líticos de qualquer natureza. Hoje são as centrais sindicais e par-
tidos políticos que pretendem comandar o povo nas ruas, no “dia 
nacional de lutas”.

Do mesmo jeito que o Governo Federal resolveu aproveitar a 
força do movimento para atingir outros objetivos, o mesmo opor-
tunismo está sendo observado pelo conjunto de entidades sin-
dicais e partidos, além de movimentos sociais organizados, que 
imaginam agora tomar as rédeas do protesto.

É neste ponto que chagamos ao absurdo de um movimento de 
protesto que pode estar sendo capitaneado por quem é o verda-
deiro alvo da insatisfação original. Imaginem políticos, detentores 
de mandatos, sindicatos e servidores públicos nas ruas para pro-
testar contra o que eles próprios representam. Como é impossível 
separar o verdadeiro do protesto falso, é hora de sustentar a De-
mocracia construída com tantos sacrifícios e que pode terminar 
ameaçada, se as instituições forem solapadas por uma força anár-
quica e disforme, que pode estar sendo manipulada. Ouvir o reca-
do das ruas para tentar mudar, só se prevalecer o ensinamento de 
que apenas se conseguirá limpar o mundo se cada um conseguir 
manter limpa a porta de sua casa. Uma boa lição para cada mani-
festante quando estiver exercendo o seu protesto. 

 ▶ Entrou em fase fi nal a licitação da 
Secretaria da Justiça para aquisição de 
algemas.

 ▶ A Casa Durval Paiva é aniversariante 
do dia. Completa 18 anos de luta contra o 
câncer infanto-juvenil.

 ▶ Marcada para segunda-feira a posse 
do professor Emanoel Márcio Nunes na 
presidência da Fapern.

 ▶ A voz do bom senso: Protesto, sim; 
vandalismo, não!

 ▶ De um velho repórter: “Nunca fui, 
nem serei pautado por uma Loura Burra 
teleguiada”...

 ▶ Os policiais civis do Estado entrarão 
em greve, hoje. Além do dia do protesto, 
a greve emenda amanhã.

 ▶ Criado em 2011 para trabalhar na 

prevenção do câncer em mulheres, o grupo 
Reviver promove, hoje, no espaço Renata 
Motta, chá para receber novas sócias.

 ▶ A CBF vai adotar, ainda no presente 
campeonato, doze jogadores no banco de 
reservas. É o padrão FIFA.

 ▶ Comemora-se, hoje, o Dia Mundial da 
População. 

 ▶ No Solar Bela Vista, hoje é dia de 

Ofi cina de Encenação, dentro da Semana 
do Audiovisual.

 ▶ Há 80 anos era inaugurada a Praça 
Carlos Gomes, no Baldo, que já mudou de 
nome inúmeras vezes.

 ▶ O pessoal da Tropa Trupe inicia, 
hoje, a programação Ofi cina do Clown, 
“Procurando meu Palhaço”, com o 
argentino Gabriel Rodriguez.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PADRE TIAGO THIESEN SOBRE O DESABAMENTO DA CAPELA
DE SÃO BARTOLOMEU, NA VILA PARAÍSO, ZONA NORTE DE NATAL

Fiquei muito triste porque fi z isso 
com muito amor, numa época 
em que a população local era 
uma das mais pobres de Natal”.

PRÁTICA JURÍDICA
Transcorreu, dia primeiro de 

julho, o cinqüentenário de insta-
lação do Núcleo de Prática Jurídi-
ca do Curso de Direito da Univer-
sidade Federal. Foi criado por ini-
ciativa do professor Otto de Brito 
Guerra com o objetivo de aproxi-
mar os estudantes à comunidade 
carente oferecendo assistência ju-
rídica gratuita. 

FEIRA DA INDÚSTRIA
Dentro da programação de 60º 

aniversário da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte, 
o seu presidente, Amaro Sales, lan-
çaria, hoje, num almoço no restau-
rante “Sal & Brasa”, a 1ª Feira Po-
tiguar da Indústria, mas, em ra-
zão da movimentação convocada 
para as ruas, o almoço foi cancela-
do e o anúncio adiado. A Feira da 
Indústria está programada para o 
período entre 11 e 13 de dezem-
bro, no Centro de Convenções de 
Natal.

E-BOOK

A Global Editora, que tem con-
trato para edição de várias obras 
de Câmara Cascudo, anunciou o 
lançamento de dez titulos do es-
critor no formato digital (e-book). 
Já podem ser adquiridos na nova 
versão “Jangada”, “História dos 
nosso gestos”, “Canto de Muro”, 
“Coisas que o povo  diz”, “Viajando 
o Sertão”, “Literatura Oral no Bra-
sil”, “Rede de Dormir”, entre ou-
tros. A editora planeja publicar no 
formato digital todo o catálogo de 
Cascudo.

OBRIGADO DOUTOR
Quando se questiona a au-

sência de médicos residentes na 
maioria dos municípios do RN 
surge uma tese que merece aten-
ção: Não interessa às lideranças 
municipais que o médico crie ra-
ízes, para que não se transforme 
num concorrente futuro. Quan-
do o governo interiorizou a saúde, 
nos anos 80, muitos médicos se 
tornaram políticos. Assim os con-
tratos feitos pelas prefeituras nor-
malmente não são renovados. E o 
fato do médico dedicar à cidade, 
apenas, os seus plantões é o que 
interessa.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A rinha dos protestos
Assim como no mês passado, mais um protesto de rua está 

marcado para hoje. Trata-se desta vez de um movimento na-
cional ramifi cado para os estados e integrado principalmente 
por sindicatos, centrais de trabalhadores e partidos políticos, 
exatamente a fatia que fi cou de fora das mobilizações anterio-
res, organizadas basicamente por estudantes, utilizando os re-
cursos da internet e das redes sociais, com forte apoio da clas-
se média. Foi quando milhões de pessoas ocuparam as ruas e 
quando se viu o poder destruidor dos arruaceiros. 

O fato de os manifestantes de hoje serem, basicamente, os 
excluídos das outras movimentações é um aspecto a se notar. 
É, portanto, um protesto distinto, mas que oferece os mesmos 
riscos, inclusive a possibilidade de gerar prejuízos para a cidade.

Este NOVO JORNAL mostrou em várias reportagens o te-
mor dos comerciantes localizados na área em que se concen-
trarão os protestos. Desde as primeiras passeatas, receosos 
com a presença dos vândalos e atendendo às sugestões das en-
tidades empresariais, muitos deles cuidaram de instalar tapu-
mes nas fachadas, ainda hoje mantidas, por questão de segu-
rança, mas que dão o aspecto de que a cidade está sob risco 
constante de ações violentas.

Para os atos anteriores, a recomendação do empresaria-
do incluía fechar os estabelecimentos mais cedo e dispensar 
os funcionários. Para hoje, porém, as entidades ligadas ao co-
mércio, serviços e turismo estão pedindo para que seus fi liados 
mantenham os horários de sempre e funcionem normalmente.

Quem acompanha o noticiário entende a manifestação de 
hoje como resposta aos protestos ocorridos há cerca de um 
mês – e não como sequência dos atos liderados por jovens em 
busca de ações concretas do governo para reduzir a tarifa, me-
lhorar o transporte público e combater a corrupção. Parte das 
entidades que promovem o manifesto de hoje mantém, sabida-
mente, afi nidade com o governo federal, o que, por si, já mar-
ca a diferença.

Feita essa ressalva, é necessário registrar o prejuízo que a 
comunidade sofre com a recorrência de atos assim, mais espe-
cifi camente setores como o comércio, a indústria e a área que 
concentra a oferta de serviços – mesmo quando os manifestos 
se auto-intitulam em defesa de todos.

O direito à manifestação é livre e deve ser inarredável. Tem 
de ser exercido de forma legítima, como se dá em países onde 
vigoram a liberdade e o direito de expressão. É necessário levar 
em conta, porém, o tratamento dispensado a setores como a 
economia. Nunca é demais reafi rmar que a liberdade de que to-
dos se orgulham de gozar pressupõe respeito às instituições - e 
deve incluir as atividades geradoras de emprego e renda.

Editorial

Dia Nacional de Lutas
Ouviram do Ipiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante,

E o sol da liberdade, em raios fúlgidos,
Brilhou no céu da pátria nesse instante.

Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,

Em teu seio, ó liberdade,
Desafi a o nosso peito a própria morte!

Ó Pátria amada,
Idolatrada, Salve! Salve!

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido
De amor e de esperança à terra desce,

Se em teu formoso céu, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
És belo, és forte, impávido colosso,

E o teu futuro espelha essa grandeza.
Terra adorada, Entre outras mil, És tu, Brasil, Ó Pátria amada!

Dos fi lhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada, Brasil!

Deitado eternamente em berço esplêndido,
Ao som do mar e à luz do céu profundo,

Fulguras, ó Brasil, fl orão da América,
Iluminado ao sol do Novo Mundo!

Do que a terra, mais garrida,
Teus risonhos, lindos campos têm mais fl ores;

“Nossos bosques têm mais vida”,
“Nossa vida” no teu seio “mais amores.”

Ó Pátria amada,
Idolatrada, Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,

E diga o verde-louro dessa fl âmula
- “Paz no futuro e glória no passado.”

Mas, se ergues da justiça a clava forte,
Verás que um fi lho teu não foge à luta,

Nem teme, quem te adora, a própria morte.
Terra adorada, Entre outras mil, És tu, Brasil, Ó Pátria amada!

Dos fi lhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada, Brasil!

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Mais poder ao PMDB
Dilma Rousseff  e Luiz Inácio Lula da Silva discutiram an-

teontem a relação com o PMDB e defi niram que uma forma 
de tentar resolver a crise com o Congresso é dar mais pode-
res a Michel Temer. O ex-presidente, que nunca foi próximo 
a Temer, fez elogios a ele. Uma ideia é que o vice “apadrinhe’’ 
o substituto de Ideli Salvatti em eventual troca nas Relações 
Institucionais para mostrar coesão perante a bancada peeme-
debista da Câmara, principal foco de resistência à presidente.

ÚLTIMA PALAVRA 
Lula e Dilma deverão conver-
sar novamente ainda neste 
mês, antes da visita do papa 
Francisco ao Brasil. Auxiliares 
da presidente afi rmam que ela 
usará o recesso para fazer tro-
cas na equipe ministerial.

007 
Na reunião para discutir in-
dícios de espionagem norte-
-americana no Brasil, Dilma 
perguntou duas vezes a José 
Eduardo Cardozo (Justiça) e 
ao general José Elito (GSI) se ti-
nham “absoluta certeza’’ de que 
a Polícia Federal e a Abin não 
sabiam de operações dos EUA 
no país.

DE VOLTA À... 
Aprovado ontem sem alarde 
na CCJ do Senado, o projeto de 
lei que estabelece nova defi ni-
ção para organização crimino-
sa passou com uma emenda 
que reduz a pena mínima para 
os condenados por esse crime.

... VACA FRIA 
O texto original previa pena 
de de 3 a 10 anos de reclusão. 
Emenda aprovada pela Câma-
ra e ratifi cada pelo Senado bai-
xou o intervalo para de 3 a 8 
anos. O texto foi defendido pelo 
relator Eduardo Braga (AM), lí-
der do governo no Senado.

PAUSA 
Do senador e presidenciável 
tucano Aécio Neves (MG) dian-
te do número de projetos que 
ampliam gastos públicos vota-
dos no esforço concentrado do 
Congresso: ‘’Ou o Senado en-
tra logo em recesso ou quebra 
o Brasil’’.

ALÔ 
A cúpula do PPS terá nova con-
versa com José Serra daqui a 
duas semanas, quando o tu-
cano voltar do exterior. Ape-
sar do contratempo na fusão 
com o PMN, o partido acredi-
ta que Serra ainda está dispos-
to a discutir uma candidatura 
presidencial.

SEM SINAL 
Já Eduardo Campos (PSB) pro-
curou Roberto Freire (PPS) 
para retomar as conversas 
sobre 2014, mas não obteve 
resposta.

PARA TUDO 
As centrais sindicais farão uma 
reunião na sexta-feira para ava-
liar a manifestação nacional de 
hoje. Dirigentes já ameaçam 
convocar greve geral em mea-
dos de agosto caso as reivindi-
cações dos trabalhadores não 
sejam atendidas.

MÉDIA 
Em reunião com sindicalis-
tas anteontem, Renan Calhei-
ros (PMDB) defendeu a redu-
ção do número de ministérios 
e disse que o Planalto pode-
ria fazer cortes na Esplanada 
para bancar as pautas traba-
lhistas que foram vetadas por 
Dilma, como o fi m do fator 
previdenciário.

LARGADA 
Apesar de dizer que está em 
“ano sabático”, Gilberto Kassab 
(PSD) cumpriu agenda de au-
toridade no último fi m de se-
mana, em visita à etapa paulis-
ta da Fórmula Truck. Passeou 
pelos boxes e deu entrevista 
destacando a importância do 
esporte para São Paulo.

NA MIRA 
Eduardo Campos recebeu esta 
semana o juiz aposentado João 
Gandini, que presidiu um pro-
cesso de improbidade contra 
Antonio Palocci em Ribeirão 
Preto. Ele foi candidato a pre-
feito pelo PT e está de malas 
prontas para entrar no PSB.

GOSPEL 
A deputada Jandira Feghali (PC 
do B-RJ), relatora da lei do Ecad 
na Câmara, ajudou a derru-
bar no Senado emenda defen-
dida pela bancada evangélica 
e aprovada pela Câmara que 
isentava entidades fi lantrópi-
cas de pagar direitos autorais 
pelo uso de músicas.

É um tiro no pé a invasão do PT no 
protesto das centrais sindicais. O partido 

é governo e é esse governo que será 
questionado nas ruas”.

DE JOÃO CARLOS GONÇALVES, secretário-geral da Força Sindical, 
sobre a participação do PT na mobilização de trabalhadores 

marcada para hoje.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ALIADO EM TRANSE 

Senadores do Centro-Oeste se reuniram na terça-feira 
com o ministro Guido Mantega para reivindicar recursos para 
fi nanciamentos na região. Na sala de reuniões da Fazenda, po-
sicionaram-se de um lado Waldemir Moka (PMDB-MS) e Del-
cídio Amaral (PT-MS). Do outro, Rodrigo Rollemberg (PSB-
-DF), Blairo Maggi (PR-MT), Lúcia Vânia (PSDB-GO) e Ruben 
Figueiró (PSDB-MS). 

Diante da disposição das cadeiras, o ex-governador do 
Mato Grosso, da base aliada, arriscou uma explicação:

– Aí, do outro lado, fi cam os governistas. Aqui, os de opo-
sição e os que estão de mudança!

EM MANOBRA ARTICULADA por 
líderes de todos os partidos, o 
Senado aprovou ontem por 64 
votos favoráveis e apenas um 
contrário proposta que impede 
a eleição de suplentes de 
senadores que sejam parentes 
até segundo grau dos titulares. 
O Senado havia derrubado 
anteontem proposta 
semelhante, mas voltou atrás 
diante da repercussão negativa 
da decisão --já que a proposta 
integra a “agenda positiva” 
da Casa em resposta às 
manifestações populares. 

“Essa foi uma importante 
resposta do Senado Federal 
que, ao continuar a apreciação 
da matéria, deliberou como 
cobrado pelas manifestações 
populares acontecidas em todo 
o Brasil”, disse o presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). Com a aprovação 
da PEC em dois turnos pelo 
Senado, a proposta segue 
para análise da Câmara dos 
Deputados. 

Além de impedir que os 
suplentes sejam cônjuges, 
parentes consanguíneos ou 
afi ns até o segundo grau do 

titular, a proposta aprovada 
também acaba com a fi gura 
do segundo suplente de 
senador. As novas regras não 
se aplicam aos senadores 
que estão com mandato, 
eleitos em 2006 e 2010. Os 
senadores derrubaram ontem 
a PEC (proposta de emenda à 
Constituição) com mudanças 
nas regras da suplência 
porque não concordaram 
com o trecho que determina 
a convocação de nova eleição 
para senador se o titular deixar 
a Casa de forma defi nitiva. Os 

suplentes assumiriam somente 
em casos de afastamento 
temporário. 

Em saídas defi nitivas, 
como nos casos de morte ou 
renúncia da cadeira, um novo 
senador seria eleito para a 
vaga do titular --e o suplente 
só permaneceria no cargo 
até a posse do novo senador 
eleito. O trecho da proposta foi 
excluído na nova versão, após 
forte lobby dos suplentes que 
estão no cargo. Atualmente, 
dos 81 senadores, 16 são 
suplentes --o que representa 
20% da Casa. 

“Na vacância, defendemos 
a convocação do suplente. Esse 
foi o ponto de divergência, por 
isso a proposta foi rejeitada”, 
disse o senador Eduardo Lopes 
(PRB-RJ), que é suplente do 
ministro Marcelo Crivella 
(Pesca). 

MANOBRA 
Para viabilizar a aprovação 

do novo modelo de suplência, 
os líderes dos partidos tiveram 
que encontrar uma brecha 
nas regras do Senado, já que a 
proposta tinha sido rejeitada 

24 horas antes. Com o aval 
do presidente da Casa, os 
líderes apresentaram uma 
emenda ao texto rejeitado 
--argumentando que o texto 
principal não foi derrubado 
pelo Senado, o que permitia a 
nova aprovação. 

Com o apoio de 27 
senadores, Francisco Dornelles 
(PP-RJ) apresentou emenda 
para restabelecer a proposta. 
Renan fechou acordo com 
todos os líderes, o que 
viabilizou a aprovação da 
matéria por unanimidade. 

Na votação de anteontem, 
havia número semelhante 
de senadores presentes no 
plenário (66), mas apenas 
46 votaram pela aprovação 
da PEC, o que derrubou 
a proposta. Pelas regras 
do Senado, as emendas à 
Constituição precisam do voto 
de pelo menos 49 senadores 
(três quintos do total) para ser 
aprovada. Dos 16 suplentes, 
oito votaram contra o projeto 
e um se absteve. Ontem, 
apenas o senador Lobão Filho 
(PMDB-MA) se absteve da 
votação. 

Uma disputa interna na 
bancada do PT travou ontem 
a instalação do grupo de 
trabalho criado pela Câmara 
para discutir uma proposta 
de reforma política. Essa 
comissão foi formada em 
troca do sepultamento do 
plebiscito com validade para 
2014, que o Planalto sugeriu 
ao Congresso. 

Os deputados Cândido 
Vaccarezza (PT-SP) e 
Henrique Fontana (PT-RS) 
brigam pela vaga da legenda 
no grupo. 

Vaccarezza foi convidado 
pelo presidente da Câmara, 
Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), para coordenar 
os trabalhos. Fontana, que já 
foi relator de outra proposta 
de reforma política na Casa, 
reivindicou a vaga porque 
foi escolhido numa reunião 
da bancada do PT como o 
representante da sigla. 

Nos últimos dias, Fontana 
vinha trabalhando para ser 
o relator de um eventual 
projeto de decreto legislativo 

propondo a consulta popular. 
Como a ideia não avançou, ele 
passou a requerer a cadeira no 
grupo. 

A instalação do grupo 
fi cará suspensa até a próxima 
terça-feira. A tendência é que 
a bancada do PT insista na 
indicação de Fontana. 

O presidente da Câmara 
disse esperar um breve 
entendimento entre os 
petistas. “Houve um curto-

circuito e já suspendi a 
instalação dos trabalhos 
porque uma comissão que 
quer resolver não pode 
começar não resolvendo 
a si própria. Já transferi a 
instalação para a próxima 
semana para que unifi que 
o PT”, disse. “Esse grupo 
tem que ser unido e com 
dedicação exclusiva. Essa 
Casa vai sim votar uma 
reforma política”, completou. 

O grupo de trabalho 
terá 90 dias para propor 
uma reforma política. A 
comissão será formada por 
13 parlamentares. Além da 
vaga do PT estavam previstos: 
Marcelo Castro (PMDB-PI), 
Marcus Pestana (PSDB-MG), 
Guilherme Campos (PSD-
SP), Esperidião Amin (PP-
SC), Luciano Castro (PR-
RR), Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
Júlio Delgado (PSB-MG), Miro 
Teixeira (PDT-RJ), Antonio 
Brito (PTB-BA), Leonardo 
Cadelha (PSC-PB), Manuela 
D’Ávila (PCdoB-RS), e Sandro 
Alex (PPS-PR). 

Eles terão que discutir 
temas como fi m do voto 
secreto no Congresso, fi m 
das coligações partidárias e 
fi m da reeleição. Segundo o 
presidente da Casa, não haverá 
uma reforma política fatiada. 

“Não vamos fazer reforma 
política de pontos isolados. 
Vamos fazer um projeto de 
reforma política em 90 dias, 
com todos esses temas. 
Vamos aguardar”, disse.

 ▶ Lobão Filho (PMDB-MA), fi lho de Edson Lobão, foi o único suplente que se absteve de votar a matéria

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

PARENTES 
BARRADOS

/ CONTRA-PÉ /  
DEVIDO À 
REPERCUSSÃO 
NEGATIVA, 
SENADO VOLTA 
ATRÁS E 
APROVA NOVAS 
REGRAS DE 
SUPLÊNCIA

 ▶ Briga envolve escolha do coordenador do grupo

GABRIELA KOROSSY / CÂMARA DOS DEPUTADOS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Disputa entre petistas trava 
instalação de grupo na Câmara

/ REFORMA /

ESSA FOI UMA 
IMPORTANTE 
RESPOSTA DO SENADO 
QUE  DELIBEROU COMO 
COBRADO PELAS 
MANIFESTAÇÕES 
POPULARES”

Renan Calheiros
Presidente do Senado



▶ OPINIÃO ◀6    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUINTA-FEIRA, 11 DE JULHO DE 2013

Trem
Muito trágico mesmo, agora o desejo é 
de conforto para a família que perdeu 
um ente que teria a vida inteira para se 
realizar; e agora o que queremos é fato 
e apuração, para poder identifi car se foi 
erro, ou fatalidade (sobre matéria no site 
“Estudante morre após colisão entre 

ônibus e trem na Bernardo Vieira”).

Juliana Varela
Pelo Site

Trem - 2
Um túnel ou um elevado evitaria 
acidentes. Diante do elevado fl uxo de 

veículos, a cancela é medieval....

Margareth Martins
Pelo Facebook 

Trem - 3
Como isto pode acontecer ainda em 
uma cidade sede da Copa do Mundo 
(sobre acidente entre trem e ônibus)?

Antônio Carlos Alencar
Pelo Facebook

Biclicleta
“Completamente encharcado, semblante 
sofrido”, o amigo repórter e a redação 
já praticaram esporte? sabe o tamanho 
do prazer em praticá-lo e o que ele 
proporciona? Entendo a crítica do jornal, 
mas é importante se policiar para que 
a cultura pró automóvel e individualista 
deixe-se esquecer os benefícios da 
proposta do projeto (sobre matéria “Um 
banho de água fria no CicloNatal).

Fabiano Silva
Pelo Site

Sexo
O termo mais comum e comentado na 
face da Terra. Porque existe casamento? 
Porque existe sexo? o sexo não é bicho-
de-sete-cabeças.  Santo Agostinho disse: 
“Não devemos ter vergonha daquilo 

que Deus criou”. Eu penso assim: não 
há imoralidade no sexo. Todos nós 
nascemos através dele. Há pessoas que 
não gostam de ouvir uma piada sobre 
sexo; no entanto, gostam de fazê-lo.
Antigamente, as adolescentes faziam 
às escondidas. Hoje, não! Esse negócio 
de virgindade, já era... 

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Artigo
Recomendo muito a leitura de “Dias 
violentos”, de Everton Dantas. 

Patricia Catombé, @_Catombe
Pelo Twitter

Tráfi co
A novela não havia acabado? (sobre 
matéria no site “Cinco são presos sob 
suspeita de tráfi co de mulheres”).

George Augusto, @georgeaugusto1

Pelo Twitter

Aluguel
Novotel. Aluguel de R$ 75 mil ao mês é 
prorrogado por seis meses. Falaram de 
Micarla! Cuspiram pra cima!

Luiz Almir, @luizalmir_rn
Pelo Twitter 

Visita
O empresário Beto Studart, que controla a BSPAR, empresa do ramo da 
construção civil com base no Ceará e atuação também no Rio Grande do 
Norte, visitou ontem o NOVO JORNAL para falar das novas estratégias de 
mercado de seu grupo e de novos projetos. Foi recebido pelo diretor do jornal, 
jornalista Cassiano Arruda Câmara. Studart tratou das perspectivas do setor 
da construção civil potiguar, da realidade enfrentada hoje pelo segmento, a 
nível nacional e regional, e das alternativas para enfrentar os entraves que 
se apresentam. Beto Studart estava acompanhado dos jornalistas Ana Maria 
Xavier e Rilder Medeiros, que cuidam da Assessoria de Imprensa da BSPAR. 

Conecte-se

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Dilma enquadra Temer, 
PT, ministros e parlamento

De uma tacada só, a 
presidente Dilma Rousseff  
enquadrou, no estilo sargentão, 
o vice-presidente da República, 
Michel Temer, os ministros da 
área política, o PT e lideranças 
governistas no Congresso 
Nacional exigindo aprovação 
do plebiscito para implantar a 
reforma política em outubro. 
Não quis ouvir conselhos 
sensatos dos aliados mais 
próximos e as advertências 
do Tribunal Superior Eleitoral, 
tendo em vista a exiguidade 
de tempo para realização da 
consulta popular, de acordo com 
a legislação. Juristas consultados 
já tinham advertido que a 
pressa poderia comprometer o 
plebiscito.

Recentemente, a presidente 
declarou-se adepta do estilo 
Felipão, ou seja, perdeu a bola, 
faz falta para evitar perigo de 
gol, além de marcar a saída de 
bola, sufocando o adversário 
em seu próprio campo. Assim 
agiu rapidamente ao obrigar o 
vice-presidente Michel Temer 
a desmentir-se menos de 24 
horas, após ter afi rmado que o 
plebiscito seria inviável no prazo 
previsto até outubro próximo.  
Mas, ao receber telefonema 
ríspido da presidente Dilma, 
que estava em Salvador, voltou 

atrás e, através de nota ofi cial, 
admitiu sua aprovação ainda 
este ano. 

O ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, que fez 
coro às declarações de Michel 
Temer, logo após reunião com 
lideranças aliadas, também 
recuou ao ser advertido 
pela presidente de que o 
plebiscito seria para este ano 
e não para 2016. O Ministro 
recuou.  Em seguida, Dilma 
convocou a bancada do PT 
ao seu gabinete e enquadrou 
todos. Queria o partido unido 
falando uma linguagem única. 
Chamou o presidente do 
Senado, Renan Calheiros, e 
disse que o plebiscito era para 
2014 e estamos conversados. 
Este afi rmou aos jornalistas 
depender da votação da 
Câmara, “pois não posso 
inverter a ordem constitucional 
da votação”. 

Dilma queria, inicialmente, 
uma constituinte específi ca 
atropelando a Constituição para 
obrigar o Congresso aprovar a 
reforma política de acordo com 
interesses do governo e do PT. 
Sua arrogância foi tanta que 
não consultou nenhum jurista, 
já que não é advogada, nem 
mesmo o vice Temer, professor 
de direito constitucional da 

Universidade de São Paulo. 
Somente recuou da ideia 
quando ministros do STF e 
consagrados juristas repeliram 
a iniciativa inoportuna 
batizando-a de golpe.

Agora, está disposta abrir 
os cofres da união, liberando 
as emendas individuais dos 
parlamentares inseridas no 
orçamento deste ano, desde 
que cumprida sua vontade. 
Não quer saber o custo, pois 
o que interessa é submeter 
o parlamento aos próprios 
caprichos. Ela sabe muito bem 
que há deputado ou senador 
que resista a tal proposta. 
Afi nal, Lula dizia que no 
Congresso tinha mais de 300 
picaretas. Foi nesse vácuo da 
constatação lulista que nasceu 
o famigerado mensalão, o 
maior escândalo da história 
republicana.

O povo deve ser consultado 
para decidir sobre pergunta 
excludente: sim ou não, 
de fácil assimilação. Por 
exemplo, República versus 
Monarquia; presidencialismo 
ou parlamentarismo, conforme 
ocorrido anteriormente. Uma 
consulta mais complexa como 
a referente à reforma política 
exige tempo sufi ciente para os 
devidos esclarecimentos, através 

de ampla campanha da mídia, 
sem pressa ou atropelamento. 

Afi rmar que a oposição é 
contra porque acha que o povo 
não sabe votar é uma tremenda 
hipocrisia, típica dos regimes 
populistas que alardeiam 
demagogia como se fossem os 
donos da vontade popular. O 
problema é que são perguntas 
desconhecidas do cidadão 
comum mais preocupado com 
a infl ação, saúde, educação e 
segurança, assuntos que fazem 
parte do dia a dia. O barulho 
das ruas perturbou a presidente, 
principalmente pelo caráter 
apartidário das manifestações.

 As perguntas a serem 
formuladas devem ter a clareza 
do sol do Nordeste em pleno 
meio-dia, conforme disse 
jocosamente o ex-presidente 
do STF, ministro Aires Brito, 
para evitar confundir alhos 
com bugalhos. Caso ceda aos 
caprichos da presidente Dilma 
Rousseff , o parlamento estará 
assinando atestado de óbito 
da instituição, até porque a 
prerrogativa da reforma política 
é da competência exclusiva 
do Congresso Nacional. Se 
abdicar dessa prerrogativa 
constitucional, será o fi m do 
parlamento como avalista do 
poder legislativo. 

Manoel de Medeiros Brito chegou aos 85 anos de bem 
com a vida como sempre procedeu. Natural de Jardim do 
Seridó, desde cedo gostava de ouvir as conversas dos mais 
velhos na pensão de d. Chiquinha, sua mãe, ponto obriga-
tório de políticos da região e do estado que passavam por 
lá. Daí, certamente surgiu sua vocação para a vida públi-
ca, observando a estórias daqueles homens sisudos sobre 
a politica.

Cursou direito no Rio de Janeiro e, ao retornar ao esta-
do, candidatou-se a deputado estadual em 1954 e foi reeleito 
em 1958, pela legenda da UDN. Nessa época, já conhecia as 
principais lideranças políticas do Rio Grande do Norte. En-
tre eles, José Augusto, Juvenal Lamartine, João Câmara, Th e-
odorico Bezerra (concunhado), Georgino Avelino, Dinar-
te Mariz, Silvio Pedroza, Aluízio Alves e outros. Foi Dinar-
te Mariz que arranjou o primeiro emprego para Brito, com 
o então deputado federal Aluízio Alves, na Câmara Federal. 

O rompimento com o parente (Dinarte) ocorreria na 
campanha de 1960, quando houve uma cisão na UDN. Um 
segmento minoritário do partido optou pela candidatura 
de Aluízio Alves ao governo, enquanto a maioria do parti-
do preferiu fi car ao lado do governador Dinarte Mariz, que 
apoiava o deputado Djalma Marinho, o candidato da UDN 
ao governo do estado. Aluízio foi o candidato de oposição 
por uma coligação de partidos denominada “Cruzada da 
Esperança”. Venceu aquele pleito radicalizado que dividiu o 
estado em cores, gestos e bandeiras.

Durante sua longa vivência política, o conselheiro apo-
sentado do TCE colheu informações em sua privilegiada 
memória que serão transformadas brevemente em livro 
indispensável às bibliotecas publicas e privadas do estado 
pelo relato imparcial  de quem foi observador atento da cena 
política como personagem, coadjuvante  ou testemunha da 
história contemporânea do Rio Grande do Norte, nos últi-
mos 60 anos. 

Convivi intensamente com ele durante os governos José 
Agripino quando consolidamos nossa amizade fraterna. 
Sempre foi meu consultor na publicação de livros sobre a 
história política norte-rio-grandense, pela imparcialidade 
na narração dos fatos ocorridos. Chega agora, aos 85 anos, 
com disposição e lucidez, graças aos bons vícios cultivados 
ao longo na vida.

MANOEL DE BRITO - 
85 ANOS DE BEM COM A VIDA 

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Novo ciclo de expansão do 
Ensino Superior

Em junho acompanhei reunião dos reitores Ângela Paiva (UFRN), 
Arimatea Matos (UFERSA), Belchior Oliveira (IFRN) e Milton Marques 
(UERN) com representantes do MEC. Na ocasião foi apresentada a pro-
posta de um novo ciclo de expansão do ensino de graduação nas insti-
tuições públicas de ensino superior no RN. Documento foi recebido com 
muitos elogios e servirá de modelo que norteará demais estados na ela-
boração dos seus respectivos ciclos.

A elaboração do documento precedeu reuniões com os reitores e cul-
minou com a realização de um seminário no fi nal do ano passado, para 
aprofundar o assunto. A proposta foi estruturada sob a coordenação da 
UFRN e tem como fi nalidade apresentar os elementos centrais das po-
líticas e estratégias articuladas pelas instituições de ensino superior pú-
blicas do RN.

O documento expressa seriedade, consistência, visão de presente e fu-
turo, bem como, reconhece a existência de todas as IES públicas de modo 
a evitar duplicidade de esforços na implantação dos cursos e tem como 
foco a interiorização estabelecendo compromissos entre as estruturas so-
cioeconômicas de cada região e as instituições de ensino superior.

A proposta destaca ainda as metas do PNE diretamente relaciona-
das à expansão do ensino superior, os quais justifi cam a importância, a 
necessidade e a visibilidade de suas implementações.

Com o intuito de dar sequência ao debate e envolver os diversos ato-
res sociais, estão sendo realizadas audiências públicas nas cidades em 
que há demanda e possibilidade de expansão, a exemplo de Macaíba, 
Nova Cruz e Assú, onde contamos com expressiva participação de es-
tudantes, professores, autoridades locais, classe partidária e demais seg-
mentos sociais interessados em contribuir com essa iniciativa de funda-
mental importância para o país.

Tudo o que estamos discutindo passa pelo desafi o de aprovar o PNE, 
cujas metas precisam de fi nanciamento para serem aplicadas. Nesse 
sentido, garantir os 75% dos royalties para Educação é a fonte de recur-
sos necessários para aplicação dos 10% do PIB. Para tanto é imprescin-
dível a mobilização intensa dos movimentos sociais (CNTE, Campanha 
pelo Direito à Educação, Undime, UNE, Ubes, entre outros),  prefeitos, 
governadores, etc.

Estou confi ante de que vamos alcançar esse objetivo, uma vez que o 
Governo Federal tem dado demonstrações do quanto valoriza e prioriza 
a educação em todos os níveis. Afi nal a educação é fator essencial para 
alavancar o desenvolvimento do país.

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Deputada Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
anunciou ontem um pacote de 
bondades a administradores que 
participam da 16ª Marcha dos 
Prefeitos em Brasília. No entanto, 
apesar de ter sido aplaudida de 
pé em sua entrada e no início 
de sua fala pelos presentes na 
plateia, foi vaiada sob pedidos dos 
prefeitos de revisão do Fundo de 
Participação dos Municípios, não 
mencionada em seu discurso. O 
anúncio repercutiu entre prefeitos 
potiguares. Eles dizem que a 
ajuda vai ajudar a amenizar as 
contas, mas também pleiteiam 
mais repasses.

Quando a presidente já 
havia saído do palco onde falou 
à plateia, os presentes foram 
repreendidos pelo presidente 
da Confederação Nacional de 
Municípios, Paulo Ziulkoski, que 
organiza o evento. 

“Mas parece que somos uma 
manada irracional”, discursou 
Ziulkoski. “Para que vaiar? O 
que se ganha com isso? Eu sou o 
maior bronco do governo, vocês 
sabem como é que é”, desabafou. 

Dilma anunciou durante o 
evento mais recursos para saúde 
e educação, no valor de R$ 3 
bilhões. Eles serão repassados em 
duas parcelas: uma em agosto 
deste ano e a segunda em abril 
de 2014. Também anunciou 
ampliação da verba do Programa 
de Atenção Básica, em R$ 600 
milhões ao ano. 

Depois, disse que vai mandar 
R$ 4 mil ao mês para equipes de 
saúde - um total de R$ 3 bilhões. 
Outros R$ 5,5 bilhões serão para 
custeio de estrutura do SUS 

(Sistema Único de Saúde). E mais 
R$ 3,2 bilhões irão para 2.000 
creches. 

Anunciou ainda que, a partir 
de agora, todos os municípios 
abaixo de 50 mil habitantes 
podem acessar o programa 
Minha Casa Minha Vida. “Nós 
não vamos mais deixar que haja 
seleção. Todos os municípios 
podem executar o programa 
Minha Casa Minha Vida”, disse a 
presidente. 

Para Ziulkoski, isso é um 
paliativo. Ele afi rmou à plateia 
que tem trabalhado para garantir 
o repasse de 2% do Fundo de 
Participação dos Municípios. “O 
que foi anunciado aqui? 1,3% 
do FPM. Só que em vez de ser 
permanente, nós vamos procurar 
que seja, será emergencial.” 

“Vocês são prefeitos como eu 
sou presidenta. Vocês sabem que 
não tem milagre. Quem falar que 
tem milagre na gestão pública 

sabe que não é verdade. Agora, 
nós precisamos fazer um esforço 
muito grande para atender aquilo 
que é emergencial”, disse Dilma 
em resposta aos gritos por revisão 
do Fundo de Participação dos 
Municípios. 

Na edição do ano passado, 
Dilma também foi vaiada 
pelos prefeitos. Na ocasião, ela 
discursava na abertura do evento e 
falava sobre a divisão das receitas 
dos royalties do petróleo - um 

dos temas sensíveis na pauta 
dos prefeitos à época. Depois, a 
presidente chegou a falar com 
dedo em riste com Paulo Ziulkoski. 

Na terça-feira, sua ausência foi 
vaiada na cerimônia de abertura 
da marcha. A participação da 
presidente era esperada, como 
tem sido a tradição nas edições 
recentes da marcha, em que 
prefeitos vão à capital federal 
cobrar verbas e medidas de apoio 
aos municípios.

BONDADE RECEBIDA DE

/ PACOTE /  DILMA ANUNCIA R$ 3 BILHÕES PARA MUNICÍPIOS, MAS RECEBE SONORA VAIA DURANTE A 16ª 
MARCHA DOS PREFEITOS EM BRASÍLIA. NO RN, GESTORES DIZEM QUE AJUDA AMENIZA, MAS NÃO RESOLVE

MAU GRADO

 ▶ Dilma voltou a ser hostilizada durante encontro com prefeitos

WILSON DIAS / ABR

PLANALTO 
ESCLARECE 
“FALHA” E DIZ 
QUE REPASSE 
É MAIOR

Após ser vaiada em 
evento de prefeitos em 
Brasília ontem, a presidente 
Dilma Rousseff  acionou 
a ministra Ideli Salvatti 
(Relações Institucionais) 
para esclarecer o que seus 
aliados consideraram “falha de 
comunicação” do governo. 

Apesar de ter sido 
aplaudida de pé em sua 
entrada e no início de sua fala 
pelos presentes na plateia, 
a presidente foi vaiada sob 
pedidos dos prefeitos de 
revisão do FPM (Fundo de 
Participação dos Municípios), 
não mencionada em seu 
discurso. 

Depois, quando a 
presidente já havia saído do 
palco onde falou à plateia, os 
presentes foram repreendidos 
pelo presidente da CNM 
(Confederação Nacional dos 
Municípios), Paulo Ziulkoski, 
que organiza o evento. 

“Mas parece que somos 
uma manada irracional”, 
discursou Ziulkoski. “Para que 
vaiar? O que se ganha com 
isso? Eu sou o maior bronco 
do governo, vocês sabem 
como é que é”, desabafou. 

Dilma anunciou um total 
de R$ 20,4 bilhões em recursos 
para municípios, mas foi 
vaiada por dizer que repassaria 
R$ 3 bilhões para educação e 
saúde. 

Ziulkoski afi rmou à plateia 
que tem trabalhado para 
garantir o repasse de 2% do 
FPM. “O que foi anunciado 
aqui? 1,3% do FPM. Só que em 
vez de ser permanente, e nós 
vamos procurar que seja, será 
emergencial”, discursou. 

Segundo Ideli, aumentar o 
total de recursos do FPM, que 
tem verba vinculada, não é a 
melhor alternativa, devido à 
conjuntura econômica. 

“A questão é a seguinte: 
1% do FPM signifi ca uma 
alteração na legislação com 
uma vinculação. Então, nós 
precisamos, e a presidente 
tem esse compromisso 
com a responsabilidade, 
no sentido de que qualquer 
vinculação a mais neste 
momento, dada a situação 
econômica internacional, a 
questão da responsabilidade 
fi scal, o controle da infl ação, 
neste momento, não seria 
adequado”, explicou. 

O problema, para os 
prefeitos, é que o anúncio 
veio acompanhado tanto 
de orientação para área de 
alocação - educação e saúde 
-, quanto de previsão de 
continuidade - caso do FPM, 
que seria fi xo. Porém, caso 
fosse via FPM, disse a ministra, 
a primeira parcela destinada 
aos prefeitos ontem seria 
menor. 

“O Ziulkoski inclusive 
me disse: nem sequer eles 
tiveram a compreensão de 
que, ao não ser na forma de 
1% do FPM, mas ser na forma 
de um apoio, a gestão e a 
fi nança, eles estariam isentos 
do desconto do Fundeb 
[Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento da Educação 
Básica]. Ou seja, se fosse por 
meio do 1% do Fundeb, eles 
nem teriam o equivalente aos 
R$3 bilhões, teriam menos. 
Mas essas explicações, 
obviamente, depois, com 
calma, estarão sendo feitas”, 
comentou Ideli. 

Segundo ela, o anúncio é 
“signifi cativamente superior 
ao que já foi anunciado tanto 
na marcha de 2012 como na 
marcha de 2011”. 

O pacote emergencial 
anunciado por Dilma Rousseff  na 
Marcha dos Prefeitos, em Brasília, 
foi bem recebido pelos gestores 
municipais do Rio Grande do Norte. 
Ela ainda anunciou a ampliação do 
programa Minha Casa, Minha Vida 
para todos os municípios do Brasil, 
com obras a serem executadas pela 
Caixa Econômica Federal e pelo 
Banco do Brasil.

A ajuda de R$ 3 bilhões, 
dividida em duas parcelas 
– agosto de 2013 e abril de 
2014 –, servirá para equilibrar 

as contas, que sofrem com 
a queda nos repasses do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM), mas não será 
uma salvação para os cofres 
municipais. Os prefeitos ainda 
querem o aumento de 1% do 
FPM, que Dilma não citou no 
anúncio do pacote.

Apesar de ainda não terem 
detalhes de quanto da verba 
chegará para cada cidade, os 
prefeitos Jaime Calado, de São 
Gonçalo do Amarante, e Maurício 
Marques, de Parnamirim, avaliam 

de forma positiva a liberação da 
verba.

“O ideal seria o aumento 
de mais 1% no Fundo de 
Participação dos Municípios 
(FPM), mas os 3 bilhões 
anunciados pela presidenta 
representa 1,3% e certamente vai 
socorrer os municípios que estão 
com difi culdades nos custeio da 
máquina administrativa nas áreas 
de educação e saúde”, afi rmou 
Jaime Calado.

Na avaliação de Maurício 
Marques, a verba será uma 

respirada para o município. “Não 
sei ainda os detalhes da medida, 
mas recebo a notícia de bom 
grado”, disse o prefeito. 

Parnamirim, por exemplo, 
viu o valor do repasse do FPM, 
registrado ontem (10), cair R$ 
1 milhão em comparação com 
o mês passado. “Esse pacote 
deverá amenizar a instabilidade 
pela qual o município passa. Vai 
suprir o que faltou com a queda 
do FPM. Mas dezembro, que tem 
o pagamento do 13º salário, será 
um problema”, apontou Marques.

POTIGUARES AGRADECEM, MAS 
DIZEM QUE NÃO É SALVAÇÃO

 ▶ Jaime Calado, de São Gonçalo do Amarante: ideal é aumento do FPM

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Maurício Marques, de Parnamirim: instabilidade amenizada

REPASSES AOS 
MUNICÍPIOS 

REPASSES NOVOS 
 ▶ R$ 3 bilhões 

Ajuda para custeio em saúde e 
educação* 

 ▶ R$ 600 milhões 
Aumento do Plano de Atenção 

Básica. A despesa prevista para o 
ano até então era de R$ 4 bilhões 

Outras transferências 
citadas por Dilma 

 ▶ R$ 3 bilhões 
Salários de equipes médicas 

no programa Mais Médicos 
 ▶ R$ 5,5 bilhões 

Ampliação da infraestrutura 
no SUS** 

 ▶ R$ 3,6 bilhões 
Construção de 2.200 creches 

 ▶ R$ 4,7 bilhões 
Para 135 mil moradias do 

Minha Casa Minha Vida 

*concedidos em duas parcelas: 
uma em agosto deste ano; a outra, 
em abril de 2014 

**recurso já anunciado, porém 
ampliado, segundo a Secretaria de 
Relações Institucionais 
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Editor 

Moura Neto

MAIS UMA VEZ a capital potiguar, 
assim como cidades de todo o 
país, terá hoje suas ruas tomadas 
por milhares de manifestantes 
que, desta vez, reivindicam 
melhorias trabalhistas para 
várias categorias. A expectativa 
dos organizadores é de que, a 
partir das 9h, a Avenida Salgado 
Filho seja ocupada por um 
público de até 30 mil pessoas, 
superando a quantidade de 
participantes das últimas 
manifestações. Mesmo assim, 
Prefeitura, Estado, setores do 
comércio e dos transportes 
tentam evitar que os serviços 
fi quem paralisados por mais 
um dia, como ocorreu em 
manifestações anteriores.

O movimento convocado 
pelas Centrais Sindicais busca 
reforçar o Dia Nacional de 
Mobilização, defi nida como 
Greve Geral de 11 de julho. As 
ações irão ocorrer em todos os 
estados, alcançando centenas 
de cidades do país. Em Natal, o 
movimento começa com três 
concentrações. Às 7h, em frente 
ao Hospital Walfredo Gurgel, 
comandado pelo Sindicato da 
Saúde – Sindsaúde; na BR – 226, 
na altura do bairro Guarapés, 
com a presença do Movimento 
de Lutas nos Bairros; e em frente 
à sede da Petrobrás, no bairro de 
Cidade da Esperança.

Em passeata os 
manifestantes se unirão à 
concentração geral marcada 
para 9h, em frente ao Shopping 
Midway Mall. A partir daí o 
protesto seguirá para a Zona 
Sul da cidade, com parada no 
estádio Arena das Dunas e no 
Centro Administrativo do Estado 
e fi nalizando no Ponto Sete 
da Avenida Roberto Freire, em 
Ponta Negra.

A pauta nacional é unitária 
e claramente defi nida: 10% do 
PIB para a Educação; 10% do PIB 
para a Saúde; Reforma Agrária; 
Retirada do PL 4330 (que 
interfere em direitos trabalhistas 
e tramita na Câmara); fi m do 
Fator Previdenciário; redução 
da jornada de trabalho para 40 
horas sem redução de salários; 
suspensão dos leilões do 
petróleo, além da valorização 
das aposentadorias. Mesmo sem 
ocupar destaque na pauta, o 
movimento “Revolta do Busão”, 
que reivindica tarifa justa e 
melhoria na qualidade do serviço 
de transportes, confi rmou 
participação no evento. 

A representante da Nova 
Central dos Trabalhadores, 
Vilma Batista, diz que todos os 
servidores públicos paralisarão 
suas atividades, juntamente 
com os rodoviários e bancários. 
Manifestantes do interior do 
estado também comparecerão 
ao ato. Uma caravana de pelo 
menos 15 ônibus é esperada, 
inclusive com integrantes do 
Movimento Sem Terra (MST). 

De acordo com Rosália 
Fernandes, diretora do Sindicato 
dos Trabalhadores da Saúde 
(Sindsaude), serão participantes 
de Mossoró, Pau dos Ferros e 
da região do Seridó. Segundo 
ela, a o setor de saúde já havia 
defi nido um ato público para 
hoje, em função da campanha 
salarial e demais questões 
de estrutura. “Este é um dos 

primeiros, enquanto acontecem 
as negociações com o governo”, 
alerta a diretora. A categoria 
poderá entrar em greve após 
uma assembleia que realizará no 
próximo dia 25.

O Sindicato dos Médicos 
do estado também aderiu ao 
movimento. Os profi ssionais irão 
paralisar suas atividades hoje, 
sinalizando que outras virão. 
Enquanto isso, o presidente 
da entidade, Geraldo Ferreira, 
vai participar de reunião que 
acontece hoje em Brasília com 
os representantes de todos os 
sindicatos médicos do país 
e da Federação Nacional dos 
Médicos (Fenam), levando 
encaminhamentos defi nidos 
pela categoria disseminação de 
vídeos mostrando a realidade 
da saúde pública e ações 
judiciais. Os médicos marcaram 
concentração na Associação 
Médica do RN, às 9h.

/ PROTESTO /  MANIFESTANTES ESPERAM LEVAR HOJE CERCA DE 30 MIL PESSOAS 
PARA AS RUAS DE NATAL; MOVIMENTO É ORGANIZADO PELAS CENTRAIS SINDICAIS   

EXPEDIENTE NORMAL NO SERVIÇO PÚBLICO

Desta vez, nem a prefeitura de Natal nem o governo do estado 
determinaram a paralisação dos servidores em suas repartições. 
Em nota, o prefeito Carlos Eduardo e a governadora Rosalba Ciarlini, 
anunciaram que, apesar da greve nacional decretada para essa quinta-
feira, está mantido o expediente normal em todas as repartições 
públicas na administração direta e indireta do município e do estado. 

 ▶ Lideranças sindicais reuniram a imprensa para explicar o movimento de hoje

 ▶ Manifestantes irão tomar a avenida Salgado Filho e seguir pela BR 101, como ocorreu no protesto do dia 20 de junho
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PM VAI 
REFORÇAR 
A SEGURANÇA

MOVIMENTO 
NÃO PARA 
COMÉRCIO 
NEM ÔNIBUS

A Polícia Militar estará 
com um efetivo de 300 homens 
acompanhando toda a 
movimentação desta manhã. 
De acordo com o comandante 
geral da Polícia Militar, coronel 
Francisco Araújo, a polícia 
vai dispor de todas as suas 
modalidades em viaturas, 
cavalaria, motos e policiais a 
paisana. 

“Estaremos em todo o 
percurso, acompanhando a pé, 
em veículos e fi xos em pontos 
estratégicos. Ônibus e comércio 
vão funcionar e vamos garantir 
a segurança e deter aqueles que 
agirem com violência”, declarou 
o comandante.

Além disso, diz, os 
policiais instalados nos 
bairros permanecem no 
serviço normal. Os homens 
do BPChoque reforçarão a 
guarda na Governadoria, vice-
governadoria e no canteiro de 
obra da Arena das Dunas.

Os organizadores do ato 
de hoje não estabeleceram 
nenhuma medida específi ca 
para o combate às possíveis 
ações de vandalismo, como as 
ocorridas nos últimos protestos. 

Apesar de participarem 
da greve geral, os rodoviários 
decidiram que não paralisarão 
os serviços e, com isso, os 
ônibus devem manter a 
circulação nas primeiras horas 
da manhã, desviando do 
percurso que a manifestação 
seguir. A decisão ocorreu 
ontem, após duas assembléias 
da categoria e uma reunião no 
fi nal da manhã com entidades 
do comércio, Secretaria de 
Mobilidade Urbana (Semob), 
Sindicato das Empresas de 
Transportes (Seturn) e Polícia 
Militar. 

“Avaliamos que não há 
necessidade dos ônibus 
pararem de rodar, a menos 
que na hora haja razão forte”, 
explicou o diretor do Sintro, 
Valdir Lucas. Ele diz que as 
empresas também podem 
decidir recolher os ônibus 
se julgarem que há riscos de 
depredação, mas por enquanto 
a circulação está mantida.

O Seturn informou que 
não pretende recolher os 
ônibus porque a Semob e a 
Polícia garantiram a segurança 
e o desvio do tráfego. Os 
ônibus de Ponta Negra serão 
desviados pela Via Costeira e 
os da Zona Sul seguirão pela 
avenida Prudente de Morais.

Já os trens estarão 
parcialmente paralisados. O 
Sindicato dos Metroviários 
decidiu aderir à greve e apenas 
30% das viagens ocorrerão. 
Serão duas da linha Norte, 
partindo de Ceará Mirim 
para Natal às 5h20min e 
retornando às 18h40min; e 
duas da linha Sul,que partem 
de Natal para Parnamirim às 
7h20min e às 18h45 min.

As entidades ligadas aos 
Comércio, Serviços e Turismo 
de Natal recomendaram aos 
comerciantes que mantenham 
o funcionamento normal. 
A recomendação se deve à 
garantia de que os ônibus não 
deixarão de circular e que a 
polícia vai reforçar a segurança.

Além disso, em nota 
as entidades justifi cam a 
incapacidade do setor em 
arcar com os prejuízos das 
interrupções do serviço 
causadas por protestos.

Neste sentido, o 
expediente no comércio 
deve ser normal, com 
parcial fechamento no 
horário e percurso por 
onde a manifestação 
passar. O Shopping Midway 
Mall informou que abrirá 
suas portas assim que os 
manifestantes se dispersarem 
das suas proximidades. 
Da mesma forma, o Natal 
Shopping abrirá suas lojas.

Nas últimas 
manifestações, vândalos 
atacaram lojas e agências 
bancárias, quebrando vidraças 
e pichando paredes. No total 
mais de 30 pessoas chegaram 
a ser detidas, mas não 
permaneceram presas. 

O UIVO
DAS RUAS
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A CBTU, empresa que 
administra as linhas férreas 
do estado, confi rmou que em 
2013 já ocorreram 12 acidentes 
envolvendo trens da companhia. 
A morte do jovem Francisco 
Teixeira foi a terceira registrada 
este ano. A imprudência é a maior 
culpada pelas tragédias. Segundo 
Rafael Albuquerque, do setor 

de comunicação da empresa, 
os motoristas não respeitam a 
sinalização. Outro motivo é a 
existência de passagens de níveis 
clandestinas, que difi cultam o 
trânsito de veículos.

Para a companhia, a causa  
da colisão ontem foi mais uma 
vez a imprudência do condutor 
do ônibus. Na Bernardo Vieira, 

apesar de a cancela não 
chegar até a via destinada aos 
ônibus, há o sinal vermelho e 
a sinalização sonora, ambas 
em funcionamento, segundo o 
coordenador de Planejamento 
da CBTU, Genilson Azevedo. 
“A sinalização e a fi scalização 
estavam funcionando 
normalmente”, defendeu.

O delegado Sérgio Leocádio 
disse que as imagens do circuito 
interno do ônibus e das câmeras 
instaladas no cruzamento 
das avenidas Bernardo Vieira 
e Coronel Estevam serão 
fundamentais para elucidar 
o que de fato aconteceu. 
Adiantou, porém, que há 
indícios de falha humana. “É 
um absurdo ocorrer esse tipo 
de acidente no perímetro 
urbano. Temos que ter critério 
na conduta do inquérito e 
na coleta de provas digitais, 
que são importantes para a 
gente montar a dinâmica do 
acidente”, destacou Leocádio.

O delegado solicitou 
ontem mesmo uma perícia 
no ônibus e na locomotiva. 
Hoje os maquinistas Josadac 
Bernardino e Nilson de Jesus 
serão ouvidos. O motorista 
Erivan Gomes Aureliano foi 
ouvido no fi nal da manhã de 
ontem, assim como o cobrador 
José Erivan dos Santos. Na 
delegacia, o condutor não quis 
falar com a imprensa, mas 
seu advogado Vitor Chagas 
Pacheco disse que ele relatou 
não ter ouvido o trem ou visto 
a sinalização funcionar.

“Faltam estrutura e 
sinalização na via. No 
cruzamento de uma via férrea 
onde passa  ônibus não há 
uma cancela que impeça a 
ultrapassagem. Inclusive o 
sinal para o ônibus estava 
aberto, quando ele percebeu o 
trem já estava em cima; ainda 
tentou desviar”, contou.

O cobrador José Erivan, 
que trabalha há dois anos na 
função, estava muito abalado. 
Emocionado, ele relatou que 
estava de costas à direção 
de onde o trem veio. Não viu 
ou ouviu nada, só os gritos e 
choros dos passageiros após 
a colisão. “Senti só a pancada, 
mas barulho nenhum. Vi o 
pessoal gritando e chorando, 
foi tudo muito rápido. Não 
ouvi o trem”, narrou.

A diarista Rosinéia Márcia 
de Oliveira, 44, momentos 
após o acidente estava na 
ambulância do Serviço de 
Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) recebendo 
atendimento médico. Ela 
estava no interior do coletivo, 
indo ao trabalho como faz 
todos os dias. Segundo disse, 
quando perceberam o trem 
próximo, alguns passageiros 
gritaram. O motorista tentou 
passar, mas não teve tempo. 

“A gente ainda viu o trem 
e ele [o motorista] tentou 
passar; a gente gritou, mas ele 
tentou acelerar para evitar a 
batida”, recordou Rosinéia. Ela 
estava com o nariz inchado, 
resultado de uma fratura que 
sofreu em virtude da pancada 
contra uma das cadeiras do 
veículo.

A diarista disse que só 
não foi pior porque, pouco 
antes do local da batida, 
conseguiu sentar adiante do 
ponto exato da batida, região 
em que o estudante estava. 
No momento da colisão, os 
passageiros foram jogados 
uns contra os outros e o 
desespero tomou conta de 
todos no interior do veículo.

Outra testemunha foi o 
funileiro Wilson Sales, 62. Ele 
mora na Avenida Antônio 
Basílio, nas proximidades, e se 
encaminhava para a Feira do 
Carrasco quando presenciou 
o choque. “Ele [o motorista] 
tentou passar e não deu 
tempo”, afi rmou, garantindo 
que o trem não buzinou.

Sales será uma das 
testemunhas arroladas pela 
polícia durante a investigação 
dos fatos. Ontem mesmo ele 
conversou com o delegado 
Sérgio Leocádio, titular da 
Delegacia Especializada 
em Acidentes de Veículos 
(DEAV) e responsável pelo 
inquérito.

FRANCISCO DAVI DE Almeida Teixeira, 
16, estudante do 8º ano da Escola 
Estadual Tiradentes, foi a única ví-
tima fatal do acidente que parou o 
trânsito da Avenida Bernardo Viei-
ra, em Natal, na manhã de ontem. 
O ônibus da empresa Reunidas, nú-
mero 0837, da linha 10/29, no qual 
viajava o jovem morador do bair-
ro Lagoa Azul, na Zona Norte, não 
completou o trajeto diário – Nova 
Natal, na Zona Norte, à Mirassol, 
Zona Sul. O veículo foi atingido por 
um trem no cruzamento da linha 
férrea das Quintas – Zona Oeste da 
capital –, tombou e bateu num pos-
te. O garoto morreu na hora.

A Polícia Civil investiga o que 
aconteceu nessa que foi a 12ª coli-
são entre veículos e trens em 2013. 
Devido a esse tipo de acidente, fo-
ram três mortes só neste ano. Em 
relação ao choque que ocorreu on-
tem, há duas versões que se con-
frontam: o motorista disse à polí-
cia que não ouviu a buzina da lo-
comotiva nem percebeu a sinali-
zação da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos (CBTU). O órgão, 
por sua vez, afi rma que o equipa-
mento funcionava e que o trem si-
nalizou que atravessaria a linha.

O ônibus estava lotado, com 
todos os assentos ocupados e pas-
sageiros em pé. Francisco Teixei-
ra vinha sentado na parte de trás, 
onde a locomotiva atingiu o veícu-
lo. Segundo a diretora da escola na 

qual o adolescente estudava, Edil-
za Maria da Silva, o garoto era um 
aluno estudioso e exemplar. 

“Entramos em contato com 
a mãe, mas na hora em que falei 
com ela eu não disse que ele tinha 
falecido, disse apenas que tinha 
havido um acidente; ela, deses-
perada, caiu nos prantos queren-
do saber em qual hospital o fi lho 
estava”, relatou com lágrimas nos 
olhos. A diretora havia se dirigido 
ao local do acidente e concedia en-
trevista com a mochila que Fran-
cisco carregava quando morreu.

Vinte pessoas foram conduzi-
das ao Hospital Walfredo Gurgel 
com escoriações leves. A equipe do 
Instituto Técnico-científi co de Po-
lícia do Rio Grande do Norte (Itep-
-RN) só conseguiu retirar o corpo 
da vítima, entre as ferragens, uma 
hora depois do acidente e usan-
do as  aberturas da ventilação do 
ônibus.

O coletivo fi cou todo revira-
do. No interior do veículo, estilha-
ços de vidros das janelas e pares 
de sandálias e tênis de passageiros 
deixados para trás. Também era 

possível ver muito sangue, princi-
palmente no local onde o jovem 
Francisco estava quando foi atin-
gindo pelo trem.

O acidente aconteceu por vol-
ta das 7h10, quando o ônibus atra-
vessava uma das avenidas mais 
movimentadas da capital. Segun-
do testemunhas, o semáforo de 
trânsito, que fi ca no cruzamento 
da Bernardo Vieira com a Avenida 
Coronel Estevam - Avenida 9 –, es-
tava aberto. O motorista teria en-
tão acelerado o ônibus para pegar 
o sinal ainda verde.

Quando atravessava a passa-
gem de nível, os passageiros foram 
surpreendidos pelo trem que se-
guia em direção a Parnamirim. A 
locomotiva não acertou o veícu-
lo em cheio. O choque aconteceu 
na região da roda traseira esquer-
da do coletivo, o sufi ciente para vi-
rá-lo. A pancada empurrou o cole-
tivo contra o poste, que permane-
ceu em pé. Nenhum pedestre ou 
veículo foi atingido no acidente. 
O trânsito precisou ser interdita-
do e desvios foram feitos nas ruas 
próximas.

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

VIAGEM DA MORTE
/ TRAGÉDIA /  ÔNIBUS DA EMPRESA REUNIDAS É ATINGIDO POR UM TREM NO CRUZAMENTO DA LINHA FÉRREA DA AVENIDA BERNARDO VIEIRA, 
DEIXANDO VINTE PASSAGEIROS FERIDOS E UM ESTUDANTE MORTO; CBTU REGISTRA SÓ ESTE ANO DOZE ACIDENTES COM SUAS LOCOMOTIVAS 

 ▶ Francisco Davi de Almeida Teixeira, 

estudante: vítima fatal do acidente

 ▶ Erivan Gomes Aureliano, motorista 

do ônibus: não falou com a imprensa

 ▶ Edilza Maria da Silva, diretora da 

Escola Estadual Tiradentes: “O garoto 

era um aluno estudioso e exemplar”

 ▶ Genilson Azevedo, coordenador de 

Planejamento da CBTU: “A sinalização 

estava funcionando normalmente”

 ▶ José Erivan dos Santos, cobrador: 

“Senti só a pancada, mas barulho 

nenhum. Vi o pessoal gritando”

 ▶ Vitor Chagas Pacheco, advogado 

do motorista do ônibus: “Faltam 

estrutura e sinalização na via”

 ▶ Equipe do Itep só conseguiu retirar o corpo da vítima, entre as ferragens, uma hora depois do acidente; no interior do veículo, sangue e pertences dos passageiros

 ▶ Rosinéia Márcia de Oliveira, diarista (dir): atendimento médico pelo SAMU  ▶ Delegado Sérgio Leocádio (dir) conversa com Wilson Sales, testemunha

CBTU DIZ QUE 
MOTORISTAS 

NÃO RESPEITAM 
SINALIZAÇÃO

GRITOS E 
DESESPERO 
NO ÔNIBUS

IMAGENS SERÃO 
UTILIZADAS 
PELA POLÍCIA

 ▶ Acidente aconteceu por volta das 7h10, quando o ônibus vindo da Zona Norte trafegava por uma das avenidas mais movimentadas da capital 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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RESULTADO DE JULGAMENTO
PLNº 0104/2013 - TOMADADE PREÇOS

Aviso

vencedora CANTEIROCONSTRUÇÕES LTDA

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presenteCertame a empresa: .
PrazoRecursal na forma daLei.

Natal/RN, 10 de Julho de 2013.
AComissão

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER/RN
DIRETORIA DE TRANSPORTES - DT

habilitada cadastrada
UNE -UniãoNacional dosEstudantes

Engº Demétrio Paulo Torres

Engª. Maria Eugênia Maranhão Madureira Freitas

ADiretoria de Transporte, através da Divisão de Transportes Diversos - DTD-DER/RN, com base na
publicação dos Editais de Convocação das Entidades Representativas da Classe dos Estudantes no
Estadodo RioGrande doNorte, publicados emD.O.E.Nº 12.895, Ediçãode 23 de fevereiro de 2013,
D.O.E. Nº 12.897, Edição de 26 de fevereiro de 2013 e D.O.E. Edição de 27 de fevereiro de 2013, e,
em cumprimento de decisão judicial, processo nº 0802426-63.2013.8.20.0001, vem por meio deste
considerar e para efeito de emissão de Identidade Estudantil Ano Letivo
2013/2014, a seguinteEntidade: .

Natal(RN), 09 de Julho de 2013

Diretor Geral do DER/RN.

Chefe da Divisão de Transportes Diversos do DER/RN

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

tipo Técnica e Preço, porLotes Contratação
de 04 (quatro) vagas, remanescentes da licitação n.º 007/2012, cujos referidos lotes foram
declarados desertos, para execução dos serviços de Consultoria Individual (Pessoa Física),
para coordenação e suporte técnico à implantação do Consórcio Público de Saneamento
Básico da Região do Alto Oeste, neste Estado, de acordo com a gestão prevista no Plano
Estadual de Resíduos Sólidos.

14 de agosto de 2013, até às 10:00 (dez) horas

Ivan Galhardo Júnior -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 003/2013
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF n.º 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação, na
modalidade de Tomada de Preços, do , objetivando a

O recebimento dos envelopes de Habilitação, Proposta Técnica e
Proposta de Preços, dar-se-á no dia , na Sala de
Reuniões, na sede da Secretaria, no endereço acima.Adocumentação completa do Edital poderá ser
examinada e adquirida, gratuitamente, na sala da CPL/SEMARH, no endereço acima, a partir desta
publicação, no horário das 8:00h às 12:00h. Toda e quaisquer informações serão prestadas no
endereço acima, ou através do Fone: (84) 3232 - 2407 - Fax: (84) 3232 - 2412. Outras informações
estãodisponíveis na INTERNETna página: .

Natal/RN 10 julho de 2013
PRESIDENTE DACPL

www.semarh.rn.gov.br

OS PREFEITOS DO Rio Grande do 
Norte querem mais recursos 
para a saúde e mais médicos 
para atender no interior. A in-
formação é do presidente da Fe-
deração dos Municípios do Rio 
Grande do Norte (Femurn), Be-
nes Leocádio, que ontem consi-
derou como positivo o Programa 
Mais Médicos e a importação de 
profi ssionais estrangeiros para 
garantir melhor cobertura para 
a atenção básica à saúde no país.

Prefeito de Lajes, na região 
central do Estado, ele disse que 
tem cinco unidades de saúde 
com cinco equipes do PSF (Pro-
grama de Saúde da Família) e so-
mente com recursos próprios 
consegue manter médicos na 
rede básica. 

O Município de Lajes recebe 
do governo federal R$ 10 mil do 
PSF, enquanto paga a cada médi-
co R$ 11 mil, além de plantonis-
ta diário. Por causa dos plantões, 
que chega a ser de R$ 1.400,00, 
o salário mensal pode chegar a 
mais de R$ 18 mil. Os médicos, 
explicou, não atendem só ao PSF. 

Benes Leocádio discorda do 
argumento das entidades mé-
dicas quando estas se referem a 
distância e falta de condições de 
trabalho  no interior para justifi -
car a falta de profi ssional. O pre-
sidente da Femurn, porém, con-
corda com estas mesmas enti-
dades quando estas exigem a 

instituição de Revalida para os 
médicos estrangeiros. No ge-
ral, ele acha que o governo fede-
ral - com o Mais Médicos e a im-
portação de profi ssionais – ado-
ra é uma boa medida para que 
os profi ssionais de saúde come-
cem a despertar para atender no 
interior. 

Somente os prefeitos, prin-
cipalmente do interior do Nor-
deste, sabem como é difícil ter 
uma rede básica de atendimento 
à saúde com médicos. A maioria 
não tem recursos para comple-
mentar os repasses do PSF e os 
incentivos do Mais Médicos se-
rão uma forma de garantir aten-
dimento à população carente. 

O presidente do Conselho Re-
gional de Medicina do RN (Cre-
mern), Jeancarlo Cavalcante, con-
denou a Medida Provisória que 
estabelece o Mais Médicos e a im-
portação de médicos estrangeiros 
sem a revalidação do diplomas. 

De  Brasília, ontem, Jeancar-
lo Cavalcante criticou o Mais 
Médico, que amplia de seis para 
oito anos a formação nas es-
colas de medicina, sendo dois 
anos de ciclo obrigatório no SUS, 
classifi cando o programa de 
autoritarismo. 

Entidades médicas de todo 
o país estavam ontem em Bra-
sília para pressionar o Congres-
so a derrubar a Medida Provisó-

ria que institui o Mais Médicos. 
Também vão entrar na Justiça 
contra a obrigatoriedade do pro-
grama para as faculdades públi-
cas e privadas. 

“O governo quer levar o ser-
viço social para dentro dos cur-
sos de medicina”, queixou-se. O 
papel do governo é oferecer boas 
condições de ensino e aprendi-
zagem, mas, ao invés disso, quer 
impor regras que em nada vão 
contribuir para a formação dos 
futuros profi ssionais, analisou o 
médico. 

O que a população quer, de-
fi niu o presidente do Cremern, 
são unidades de atenção bási-
ca à saúde no interior e nas áre-
as urbanas, com remédios, equi-
pamentos para exames e médi-
cos. “Faltam médicos no interior 
porque não há condições de tra-
balho”, defi niu. “O governo quer 
transferir sua irresponsabilida-
de para a questão dos médicos”, 
atacou. 

O presidente do Cremern ci-
tou que a interiorização na for-
mação já existe na UFRN, e ci-
tou que o Centro Rural Univer-
sitário de Treinamento e Ação 
Comunitária (Crutac), em Santa 
Cruz, que funciona como exten-
são universitária, é um exemplo 
que deveria ser seguido ao invés 
de se obrigar alunos a trabalhar 
para o SUS a título de contribuir 
com sua formação.

PREFEITOS QUEREM 
“MAIS MÉDICOS”
/ SAÚDE /  FEDERAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO RN APROVA O PROGRAMA DO GOVERNO QUE 
ESTIMULA PRESENÇA DE MÉDICOS NO INTERIOR, ENQUANTO PRESIDENTE DO CREMERN CRITICA

 ▶ Benes Leocádio, presidente da 

Federação dos Municípios do RN

 ▶ Jeancarlo Cavalcante, presidente 

do Conselho Regional de Medicina

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Segundo Ministério da Saúde, o Brasil tem oferta de médico menor que a Argentina, México, Portugal e Espanha

NEY DOUGLAS / NJ

PROGRAMA FEDERAL DARÁ 
PRIORIDADE A 58 MUNICÍPIOS DO RN

O Ministério da Saúde, 
através de sua assessoria de 
imprensa, informou ontem que 
o Programa Mais Médicos vai 
contemplar 1.557 municípios de 
maior vulnerabilidade social no 
país, sendo 1.042 no Nordeste 
e 58 no Rio Grande do Norte. 
Instituída por medida provisória 
pela Presidenta da República, 
Dilma Rousseff , a iniciativa 
ofertará bolsa de R$ 10 mil, 
paga pelo Ministério da Saúde, 
aos médicos que atuarão na 
atenção básica da rede pública 
de saúde. Em todo o Brasil, 
os investimentos federais na 
qualifi cação dos equipamentos 
de saúde somam R$ 2,8 bilhões, 
sendo R$ 63 milhões para o Rio 
Grande do Norte.

“Faltam médicos no Brasil e 
essas medidas visam solucionar 
essa carência, principalmente 
na atenção básica. Precisamos 
mudar a mentalidade de que o 
sistema de saúde está centrado 
apenas nos hospitais, por isso 
estamos fazendo esse esforço de 

levar médicos para mais perto da 
população”, explicou o ministro 
da Saúde, Alexandre Padilha, 
em nota divulgada pela sua 
assessoria.

Além de levar médicos para 
as regiões carentes, o governo 
federal instituiu uma mudança 
na grade curricular dos cursos 
de Medicina para qualifi car a 
formação dos profi ssionais. 
Aos seis anos de graduação em 
Medicina foi acrescentado um 
ciclo de dois anos durante o qual 
o estudante vai atuar com CRM 
provisório na atenção básica 
e nos serviços de urgência e 
emergência da rede pública de 
saúde. 

A mudança curricular entrará 
em vigor a partir de janeiro de 
2015. O Ministério da Educação 
projeta abrir 11.447 novos postos 
de graduação e 12 mil novas 
vagas de residência até 2017. As 
medidas, regulamentadas por 
portaria conjunta dos ministérios 
da Saúde e da Educação, 
integram o Pacto pela Saúde, 

lançado pela presidenta Dilma 
em reunião com governadores 
e prefeitos de capitais no último 
dia 24, que prevê a aceleração 
de investimentos por mais e 
melhores hospitais e unidades 
de saúde e por mais médicos, 
totalizando R$ 15 bilhões até 
2014. 

O Programa Mais Médicos 
é um estímulo para a ida destes 
profi ssionais para os municípios 
do interior e para as periferias 
das grandes cidades, onde é 
maior a carência por este serviço. 
O Brasil tem oferta desta mão-
de-obra menor que países como 
Argentina, México, Inglaterra, 
Portugal e Espanha.

Do ponto de vista regional, a 
situação é mais crítica: 22 estados 
estão abaixo da média nacional, 
sendo que seis têm menos de 
um médico para cada grupo de 
100 mil habitantes. Em 1.900 
cidades, a proporção é menor 
que um médico para cada três 
mil pessoas, e outras 700 não têm 
nenhum médico permanente. 
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A ONG ATIVA tem apenas mais 
dois meses de vida e, com um 
passivo de R$ 30 milhões, não 
tem como pagar as dívidas acu-
muladas em 24 anos. Um pa-
ciente terminal que respira com 
a ajuda de aparelhos é a metá-
fora ideal para defi nir a situa-
ção da ONG, braço assistencia-
lista da prefeitura de Natal des-
de 1989, quando foi criada pela 
então prefeita Wilma de Faria. 
De lá para cá, a cidade foi ad-
ministrada por quatro prefei-
tos diferentes, que mantiveram 
o mesmo modelo de prestação 
de serviço a partir do emprego 
de funcionários em programas 
assistenciais. 

O convênio de cooperação 
técnica para terceirização de 
mão de obra com a secretaria 
municipal de Trabalho e Assis-
tência Social (Semthas) foi pror-
rogado com o consentimento da 
Justiça. Na Ativa, todos os car-
gos são preenchidos conforme 
as regras da Convenção das Leis 
de Trabalho (CLT).  

A renovação temporária foi 
autorizada até 31 de agosto para 

que a prefeitura não seja obriga-
da a paralisar os principais ser-
viços da Semthas, já que a Ativa 
é responsável por mais da meta-
de do quadro de funcionários do 
órgão. O cadastro do programa 
Bolsa Família, as casas de pas-
sagem e os abrigos públicos, to-
dos oferecidos pela pasta de tra-
balho e assistência social, são 
exemplos de serviços que es-
tariam ameaçados por falta de 
pessoal.  

A ONG está sob interven-
ção judicial desde novembro do 
ano passado, quando o Ministé-
rio Público afastou a direção no-
meada pela ex-prefeita Micar-
la de Sousa depois de investigar 
e constatar uma série de ilegali-
dades na contratação e atuação 
dos funcionários. A juíza da 17ª 
Vara Cível da Comarca de Na-
tal, Divone Maria Pinheiro, que 
autorizou a intervenção, ainda 
não deu a sentença, o que deve 
acontecer após o encerramento 
do convênio prorrogado. 

A interventora Joana D´Arc 
de Medeiros Martins é formada 
em contabilidade e concursada 
como professora do curso de Ci-
ências Contábeis da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 

Norte. Ela confi rmou os indícios 
e agora aguarda a Justiça autori-
zar a extinção da entidade que 
durante os últimos anos serviu 
como cabide de emprego para 
favorecer políticos. Joana D’Arc 
montou uma equipe com seis 
advogados responsáveis pela 
análise média de 150 processos 
por mês. 

De acordo com a audito-
ria contratada durante o perío-
do de intervenção, as dívidas da 
Ativa somam R$ 30 milhões. A 
sede é alugada e o único patri-
mônio que a ONG possuía - uma 

Kombi velha – foi penhorado 
para pagar parte das dívidas. Jo-
ana D´arc comprovou que 35% 
do quadro da entidade era for-
mado por funcionários fantas-
mas. O percentual é o mesmo de 
servidores que entraram para o 
quadro da entidade assim que 
Micarla de Sousa assumiu a pre-
feitura.  Um mês antes de a in-
tervenção ser decretada, em ou-
tubro do ano passado, a ONG 
Ativa contava com 994 servido-
res. O quadro foi reduzido em 
mais da metade e, atualmente, 
tem apenas 442 trabalhadores. 

Desses, 40 dão expediente na 
sede da entidade e o restante foi 
cedido à Semthas. A intervento-
ra afi rma que não há alternativa 
senão a liquidação da entidade. 
“Confi rmamos muitas irregula-
ridades. O convênio foi renova-
do até que a sentença seja dada. 
Estamos aguardando. Nossa po-
sição é a mesma do Ministério 
Público, que é a liquidação da 
Ativa”, comentou. 

Além dos funcionários que 
recebiam sem trabalhar, Joana 
D´arc constatou outro absur-
do na ONG. Em 2010, a direção 
não renovou o certifi cado de as-
sistência social com o Governo 
Federal e a Ativa deixou de ser 
considerada entidade de uti-
lidade pública. Isso acarretou 
um prejuízo milionário à ONG 
porque, como utilidade públi-
ca, a entidade fi ca isenta de im-
postos. Por conta do desleixo, o 
governo vem cobrando da Ati-
va R$ 189 mil por mês somen-
te de INSS. “Acho que esse foi o 
maior absurdo, além dos fan-
tasmas. Encontramos resistên-
cia dos funcionários que fi ca-
ram para contar o que aconte-
cia, mas hoje regularizamos as 
dívidas mensais”, disse.

A secretária municipal 
de Trabalho, Habitação 
e Assistência Social 
(Semthas), Ilzamar Pereira, 
foi procurada duas vezes 
no órgão, mas estava 
em reunião. Através da 
assessoria de imprensa, ela 
informou que a Semthas 
pediu à juíza da 17ª Vara 
Cível da comarca de Natal, 
Divone Maria Pinheiro, a 
prorrogação do convênio 
para elaborar uma 
estratégia de contratação 
de funcionários. Há duas 
alternativas: concurso 
público ou contratação 
temporária de servidores. 
Desde o início de junho, os 
técnicos estão estudando 
um novo modelo de 
contratação. 

Após uma consulta ao 
setor de Recursos Humanos 
do órgão, a assessoria 
informou que existem mais 
de 800 funcionários na 
Semthas e que os servidores 
cedidos pela ONG Ativa 
representam mais da metade 
do quadro funcional. “Se a 
Ativa fechar hoje, a Semthas 
também fecha”, afi rmou o 
assessor.

A intervenção na ONG 
Ativa atingiu um dos maiores 
currais eleitorais do Partido 
Verde em Natal. De acordo 
com o Ministério Público 
o resultado da intervenção 
judicial mostrou que pelo 
menos 35% dos cargos eram 
ocupados por funcionários 
fantasmas. As investigações 
preliminares apontaram 
indícios de que os cargos 
eram loteados entre 
dirigentes com mandato ou 
secretários da gestão Micarla 
de Sousa. 

Os vereadores Aquino 
Neto, Ubaldo Fernandes, 
Dinarte Torres, Adenúbio 
Melo além do deputado 
federal Paulo Vagner e do 
presidente de honra do 
PV, Rivaldo Fernandes, 
autorizaram a contratação 
de parentes e correligionários 
para trabalhar na ONG. 

Não bastassem receber 
sem trabalhar, alguns 
funcionários fantasmas 
foram procurar seus direitos 
na Justiça por terem sido 
demitidos sem a rescisão 
contratual. Alguns deles, 
segundo a interventora Joana 
D´arc de Medeiros, disseram 
que sequer sabiam onde 
fi cava a ONG. Os funcionários 
eram contratados para 
trabalhar em programas 
de fachada. A interventora 
identifi cou três programas 
que só existiam no papel: 

o Comunidade Ativa, o 
Construindo Sonhos e Recicla 
Ativa, único que funcionava 
precariamente com a 
reciclagem de materiais. 

“Teve um funcionário 
que, quando o juiz perguntou 
em que parte da Ativa ele 
trabalhava, falou que era no 
subsolo. Mas aqui não tem 
garagem, é térreo e primeiro 
andar”, comentou D’Arc. 

O ex-vereador Adenúbio 
Melo, por exemplo, indicou 
a própria esposa, Janderre 
Franco de Araújo, que passou 
a receber um salário de R$ 2,5 
mil. Segundo a interventora, 
no entanto, ela conseguiu 
comprovar que dava 
expediente. 

“A indicação de pessoas 
para trabalhar na entidade 
supostamente encaminhada 

por políticos potiguares 
constando os nomes de 
Aquino Neto, Paulo Vagner, 
dentre outros. Assim, não 
resta dúvida quanto à 
utilização da Ativa como, 
segundo o adágio popular, 
‘cabide de emprego”, diz 
a petição assinada pelos 
promotores. 

Outra informação que 
surpreendeu o MP foi a 
ausência do nome de vários 
servidores na folha de 
pagamento do órgão. Alguns 
foram contratados para 
projetos que nunca saíram 
do papel. “Há uma série de 
pessoas contratadas sem que 
existam as respectivas folhas 
de ponto ou quando existente 
fi ca faltando assinatura 
referente a alguns meses”, 
escreveram os promotores. 

De acordo com a 
interventora, pelo convênio de 
cooperação técnica renovado 
com a Semthas a Ativa vai 
continuar recebendo R$ 750 
mil da prefeitura. Da verba, 
R$ 450 mil vão para a folha 
de pagamento, R$ 189 mil 
honram os custos com o 
INSS, R$ 6 mil são repassados 
para o dono do prédio, onde 
a sede funciona, e o restante 
é dividido entre as dívidas 
trabalhistas conquistadas 
pelos funcionários demitidos 
e a manutenção da própria 
sede. Os salários, que antes da 
intervenção chegavam a R$ 9 
mil, hoje variam de R$ 700 a 
R$ 1.200. “Quando chegamos 
aqui o superintendente recebia 
R$ 800 de salário e R$ 8.200 de 

gratifi cação. Tinham vários 
absurdos como esse”, conta.

Questionada se as 
irregularidades aconteceram 
também nas gestões anteriores 
a de Micarla de Sousa, a 
interventora não soube dizer. 
“A auditoria calculou a dívida 
total, mas não dá para separar 
por gestão. Agora, mais de 90% 
dos funcionários trabalham na 
Ativa por indicação política”, 
afi rmou.

Procurado pela reportagem, 
o Ministério Público informou 
através da assessoria de 
imprensa que mantém a 
decisão de extinguir a Ativa 
porque a entidade, como ente 
privado, funciona na verdade 
como um braço do poder 
público.

O PULSO
/ ATIVA /  ONG TEM SOBREVIDA PARA NÃO PARALISAR SERVIÇOS DA SECRETARIA 
DE AÇÃO SOCIAL; DÍVIDA ACUMULADA CHEGA A R$ 30 MILHÕES E, DE ACORDO 
COM AUDITORA, ENTIDADE CHEGOU A TER 35% DE FUNCIONÁRIOS FANTASMAS

AINDA PULSA

 ▶ Sede da Ativa, na Cidade Alta: menos de dois meses até liquidação 

NEY DOUGLAS / NJ

O vereador Sandro Pimentel 
(PSOL) está disposto a mexer em 
casa de maribondo. Apesar de re-
conhecer as difi culdades, ele pre-
tende conseguir dez assinaturas 
para abrir uma comissão espe-
cial de inquérito para investigar a 
Ativa. Até agora, Pimentel garante 
que já conseguiu o apoio de mais 
quatro vereadores: Marcos do 
PSOL, Amanda Gurgel, Paulinho 
Freire e Eleika Bezerra já teriam se 
comprometido a assinar o reque-
rimento. Para abrir a CEI, Pimen-
tel precisa convencer mais cinco 
colegas. “Sei que é quase impos-
sível, mas vou tentar. Essa Ativa é 
um absurdo. Diz que é uma Orga-
nização não Governamental, mas 
quem indica o presidente é o pre-
feito”, afi rmou. 

VEREADOR QUER CEI

SALÁRIOS REDUZIDOS 
E DINHEIRO CONTADO 

NEY DOUGLAS / NJ

AGORA, MAIS 
DE 90% DOS 
FUNCIONÁRIOS 
TRABALHAM 
NA ATIVA POR 
INDICAÇÃO 
POLÍTICA”

Joana D’Arc Medeiros
Interventora da Ativa

VEREADORES DO PV FORAM 
BENEFICIÁRIOS DAS INDICAÇÕES

SEMTHAS PEDIU 
PRORROGAÇÃO 
DE 3 MESES PARA 
NÃO FECHAR

 ▶ Uma das poucas atividades do Recicla Ativa, nas Rocas

REPRODUÇÃO
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FASHION
WEEK
▶ Kassandra Bezerra 
anuncia chegada das 
primeiras peças de preview 
do verão Jorge Bischoff . Os 
scarpins e clutchs são pura 
luxeria.

▶ Th iago Mansur lidera 
o line up da “Finally I´m 
Solto”. A festa deixa a sexta-
feira mais super, amanhã, 
no Chaplin Recepções.

▶ Arezzo lança, na próxima 
semana, coleção resort. 
Enquanto isso, conta 
Sandra Boff , a Myosotis 
ganha mais itens no 
sentido “sale”.

▶ Linda e potiguar, Ivanna 
Hollanda participou da 
convenção  alto verão da 
Animale no Club Med, 
em Angra dos Reis, Rio de 
Janeiro.

▶ Ysnara Almeida avisa 
que anda em mais 
pleno vapor as obras 
para o “second fl oor” da 
Artefacto/HomeD.

O hemisfério norte já vive climinha de 
verão. Lifestyle antencipa algumas apostas 
das chamadas coleções resort.

QUASE
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Havaianas lançam linha Sport. 
Lifestyle aposta no hype do laranja.

 ▶ Alexander Wang

TRO
PICAL

 ▶ Chloé

 ▶ Louis Vuitton

 ▶ Gucci

ZUM
ZUM

Fashionistas no 
lançamento da 

revista Bzz!

 ▶ Tereza Tinoco usa GIG ▶ Luciano Almeida e Rossana Fonseca

Tudo certo. A Saccaro tem abertura confi rmada para dia 17. O 
anúncio aumentao sentido de luxeria do mercado de decoração 
de Natal. A coleção Polo Saccaro 2013, assinada pelos designers 
Ana Revello Vazquez e Renato Solio, é inspirada no esporte que 
dá nome à peça, e remete ao campo e a liberdade. O sofá Polo 
(veja foto) tem precioso e exclusivo acabamento em couro.

ESTILO ÚNICO

Os pássaros 
típicos do 
Brasil são 

imagens nas 
almofadas 

na Factum.

SO
L 

EM
 P

R
ET

O

A Toli solta mais imagens 
do preview do verão 2014. 
O preto-e-branco e aninal 

print ganham efeito da 
alfaiataria na transição 

entre inverno e primavera. 
As novidades devem 

chegar, ainda em julho, 
nas lojas da grife no Brasil.
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 ▶ Habib Chalita e Max Fonseca no Salão de Turismo 

Rota 101 Nordeste, no Centro de Convenções

Sadepaula

A demain, que eu vou em frente! ”

Ibrahim Sued (1924 – 1995)

Jornalista e colunista sovial carioca

FOTOS: D’LUCA / NJ

SAPUCA

Professora 
Maria da Salete 
Queiroz lança o 
livro ‘O Mundo 
Varzeano’ de 
Manoel Rodrigues 
de Melo, na 
Pinacoteca.

Fotos
1. Hermano Morais ladeado por Airton 

torres e Tereza, Fabiano, Hermano e 
Fernando Morais

2. George Câmara e a Maria da Salete 
Queiroz

3. Sibele e Paulo Roberto Alves
4. Raphaela Freire, Mariana Cunha, Ga-

briela e Felipe Alves
5. Denise e Garibaldi Alves com Geral-

do Queiroz e Sônia
6. Maria da Salete Queiroz com Iva-

noska, Tereza, Gerôncio, Geraldo e 
Sônia Queiroz

?
VOCÊ SABIA
Que divulgar e valorizar o trabalho de jovens artistas 
do Rio Grande do Norte é um dois objetiovos da 
4ª edição do  Fest  Bossa & Jazz? Que um edital 
está convocando novos talentos para participar 
do festival, que contará com um segundo palco 
somente para iniciantes que estejam desenvolvendo 
trabalhos musicais nos estilos Jazz, Bossa Nova, 
Blues ou Música Instrumental e que ainda não 
tenham trabalho gravado? Que serão selecionados 
quatro artistas que realizarão apresentações diurnas, 
nos dias 23 e 24 de agosto, no palco Novos Talentos 
do RN, na Praça dos Pescadores da Praia da Pipa? 
Que os artistas interessados em participar deverão 
publicar vídeos de suas apresentações na web e 
enviar e-mail para a produção, até o dia 14 de julho, 
contendo release do artista ou grupo, dados para 
contato e o(s) link(s) para seu(s) video(s) demo? 
Que uma comissão julgadora, selecionará os quatro 
artistas que mais se destacarem e o anúncio ofi cial 
dos vencedores será feito no dia 22 de julho, através 
do website e das redes sociais do Fest Bossa & Jazz 
2013?

Os 
religiosos
Um evangélico, um 
católico e um espírita, ao 
chegarem ao céu, Deus 
pergunta a cada um deles 
o que cada um mais 
deseja:
– Quero que o Senhor 
acabe com estes 
evangélicos barulhentos e 
chatos - diz o católico - 
Já não aguento mais 
tanta gritaria!!!
O evangélico:
– Deus, extermine estes 
católicos arrogantes e 
idólatras que só vivem 
para rezar terço na frente 
de imagens!!!
Finalmente Deus 
pergunta ao espírita que 
está lá, quietinho, qual o 
seu desejo:
– Ah, Deus, sou espírita, 
não busco nada para 
mim, só penso no bem 
estar do próximo... Se o 
Senhor atender a estes 
dois irmãozinhos aí, eu já 
me dou por satisfeito!!!

Aos fotógrafos
Se você fotografou o Agosto da 
Alegria de 2012, a Fundação 
José Augusto está dando um 
prêmio às 30 melhores fotos 
que se inscreverem até o dia 
17 de julho na Comissão de 
Licitação da FJA. O resultado 
sai no dia 22 e a exposição 
das selecionadas será durante 
todo o mês de agosto. Mais 
informações nos 3232-5342 ou 
3232-5304.

São os 
fracos!!!
Os Clowns de 
Sheakespeare 
encerraram o 
Ano do Brasil em 
Portugal, na cidade 
do Porto, nos dias 9 e 
10 de junho. Graças 
à Funarte/Ministério 
da Cultura, o grupo 
pode receber o 
carinho do povo 
portuense e de toda 
a equipe do Festival 
Internacional de 
Teatro de Expressão 
Ibérica.

Parabéns
A Casa Durval Paiva 
esta comemorando 
hoje 18 anos de luta 
contra o câncer infanto-
juvenil e agradece o 
apoio de todos que 
ajudaram a escrever 
esta história de amor 
e solidariedade à 
centenas de crianças 
e adolescentes 
potiguares.

No Dom
Hoje tem Luciano 
Queiroz no palco 
do Dom Vinicius às 
21h30.

Dica
Para quem gosta 
da boa música 
instrumental 
produzida no nosso 
país, foi lançado o CD 
Hamilton de Holanda 
Trio, disponível nas 
prateleiras das Lojas 
Rio Center. Se já 
tiver acabado, peça a 
Renato Lima que ele 
encomenda.

Fato
Sacolas de 
plástico são 
melhores para o 
meio ambiente 
do que sacolas 
de papel. O 
processo de 
fabricação 
das sacolas de 
papel despende 
muito mais 
energia.

Colorindo a cidade
Natal será a próxima cidade brasileira 
a receber o projeto Tudo de Cor para 
Você. Inicialmente, o projeto irá 
renovar as cores do Mercado Cultural 
de Petrópolis. A escolha do local se 
deu pela importância histórica e por 
ser um ponto turístico. O projeto terá 
a participação do grupo empresarial 
Armazém Pará, que doará material 
para ajudar na reconstrução do 
Mercado, em contrapartida a Prefeitura 
assumirá a mão de obra necessária. O 
Armazém Pará, estuda a possibilidade 
de contemplar outros equipamentos 
públicos da cidade.

Crescimento
Em ritmo crescente de expansão e 
completando 30 anos de atuação 
no mercado, a  Farmafórmula, 
comemora a instalação de mais 
uma unidade fora do estado, 
dessa vez em Castanhal, no Pará. 
Recentemente foi inaugurada em 
Patos na Paraíba e São Mateus 
no Espírito Santo. Em Natal, 
a empresa possui duas lojas 
prontas na Cidade Satélite e na 
Cidade Alta, além de espaço 
disponível  em Candelária e 
Cidade da Esperança para 
abertura de novas franquias.

 ▶ O ministro Garibaldi e Denise Alves 

pulando fogueira no arraiá da Alesat  ▶ Franklin Jorge e Márcia Varela no lançamento do livro O Mundo 

Varzeando, de Manoel Rodrigues de Melo, no Palácio Potengi

 ▶ Adalva Rodrigues, do Paçoca 

de Pilão, levando a nossa 

gastronomia além fronteiras

 ▶ André Medeiros e Viviane Maldonado curtindo o Baile do Sapuca

FOTOS: D’LUCA
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/ IMPASSE /  CONSELHEIROS ACIONAM JUSTIÇA PARA TER ACESSO A 
DOCUMENTO QUE LANÇA PROPOSTA PARA O ABC UTILIZAR ARENA DAS DUNAS

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

A REUNIÃO DO Conselho 
Deliberativo do ABC será apenas 
na próxima segunda-feira, mas já 
está dando o que falar. O motivo? 
Durante o encontro a diretoria 
abecedista apresentará uma 
proposta do Consórcio Arena 
das Dunas para o Alvinegro 
atuar na praça esportiva. De 
um lado, a diretoria segura a 
documentação para apresentar 
apenas no dia da reunião. Do 
outro, conselheiros reclamam 
da falta de transparência e, por 
isso, acionaram a Justiça com 
um mandado de segurança para 
evitar que a reunião aconteça.

O mandado de segurança 
seria para evitar apenas que a 
proposta fosse votada durante a 
próxima reunião. Os conselheiros 
justifi cam que não há tempo 
hábil para se fazer uma análise 
mais detalhada da documentação 
– até como forma de analisá-la 
durante a sessão.  

“Eu, particularmente, iria 
acionar os advogados para um 
mandado de segurança. Mas foi 
um pedido coletivo, de cerca de 20 
ou 30 conselheiros. Primeiro para 
que não haja reunião e, se houver, 
que não seja permitido a votação 
da proposta na segunda-feira”, 
destacou o conselheiro Gláucio 
Uchôa – que está em Vitória-ES 
- em contato por telefone com 
reportagem do NOVO JORNAL.

Autor do pedido, ele critica 
que a documentação enviada pela 
Arena das Dunas – que já está nas 
mãos da diretoria – não tenha 
sido repassada aos conselheiros 
antes da reunião, tornando assim 
o tempo escasso para análise 
durante a sessão. “Mesmo eu 
sendo membro da Câmara 
Setorial de Patrimônio do clube e 
autor da proposta, eles me negam 

a passar o contrato”, alega Gláucio 
Uchôa.

O ex-presidente e também 
conselheiro Leonardo Arruda 
também não gostou da postura 
da diretoria em relação à ( falta 
de) divulgação da proposta entre 
os conselheiros do clube. “É um 
negócio de certa importância 
para o ABC e têm alguns 
conselheiros pedindo acesso 
ao processo e ninguém teve até 
agora”, diz. Ele critica a restrição 
do contrato a apenas alguns 

dirigentes do clube. “Acho que só 
três ou quatro pessoas tiveram 
acesso”, alega.

Segundo o ex-presidente, 
a alegação da diretoria é de 
que existe uma “cláusula de 
confi dencialidade” que não 
permite que a documentação 
seja exposta nesse momento e 
apenas na reunião. “Então ela 
já foi quebrada. E outra: se é 
confi dencial, como é que a gente 
vai votar?”, ironiza.

A reunião do Conselho 

Deliberativo tem a primeira 
chamada marcada para às 19h 
na segunda-feira, na sede do 
clube. Há a informação ainda 
de que alguns conselheiros 
também não gostaram do fato de 
supostas cláusulas do contrato 
terem chegado às mãos de alguns 
veículos de imprensa antes 
mesmo que eles tivessem acesso.

Apesar da polêmica que deve 
gerar pano pra manga em torno 
de uma parceria com o Consórcio 
Arena das Dunas, os conselheiros 
Leonardo Arruda e Gláucio Uchôa 
não veem mal nenhum em o ABC 
mandar alguns jogos na praça 
esportiva. A crítica é quanto à 
falta de acesso a proposta enviada 
pelo consórcio. 

Entretanto, ambos fazem 
uma ressalva quanto à utilização 
do clube na praça esportiva: que 
o Frasqueirão siga como casa 
principal do Alvinegro.

“Eu não vejo deliberadamente 
nada contra o ABC jogar na 
Arena das Dunas, mas não pode 
fi car na mão de três pessoas a 
proposta”, advertiu Leonardo 
Arruda. “Alguns inclusive temem 
que esse seja o começo do fi m 
do Frasqueirão, já que há uma 
valorização dos terrenos na 
área”, concluiu o ex-presidente 
abecedista.

Com a mesma ressalva, 
o conselheiro Gláucio Uchôa 
também concorda com a 
possibilidade de atuar no estádio 
de Natal na Copa do Mundo 
de 2014. “Eu particularmente 
adoraria jogar na Arena das 
Dunas”, disse. 

Há três dias, o presidente 
do ABC, Rubens Guilherme, 
também se mostrou favorável à 
utilização da Arena das Dunas 
pelo Alvinegro em algumas 
determinadas partidas. Rubens 
destacou ainda que todos farão “o 
que for melhor para o ABC”.

MESMO EU SENDO 
MEMBRO DA CÂMARA 
SETORIAL DE 
PATRIMÔNIO DO CLUBE 
E AUTOR DA PROPOSTA, 
ELES ME NEGAM A 
PASSAR O CONTRATO”

Gláucio Uchôa
Conselheiro do ABC

Mesmo que não haja uma 
medida de segurança para impedir 
que a reunião aconteça, a decisão 
sobre a utilização da Arena das 
Dunas pode ser adiada, por 
decisão dos conselheiros, durante 
o encontro de segunda-feira. 

O vice-presidente do 
Conselho Deliberativo do 
ABC, Fernando Vasconcelos, 
informou que ainda não tomou 
conhecimento ofi cialmente do 
mandado de segurança que tenta 
impedir a realização da reunião. 
“Ofi cialmente não. Soube apenas 
através da imprensa”, explicou.

Segundo explicou Fernando 
Vasconcelos, a proposta será 

apenas apresentada na próxima 
segunda-feira e fi cará a cargo 
dos conselheiros a decisão por 
uma votação ou adiamento da 
proposta. “Essa proposta será 
apresentada e discutida durante a 
reunião e o Conselho pode decidir 
pela necessidade de outra sessão, 
se for o caso”, explicou. 

O vice-presidente do CD disse 
ainda que a proposta entrará 
em discussão durante a reunião. 
“Há a possibilidade também dos 
conselheiros indicarem alguma 
melhoria”, declarou. “O Conselho 
é quem decide. Ele é soberano”, 
frisou Fernando Vasconcelos. 

Por isso, Vasconcelos afi rma 

que a diretoria preferiu mostrar 
pela primeira vez a proposta 
recebida pela Arena das Dunas 
apenas na reunião do CD. “A 
decisão foi da diretoria. Ao 
invés de levar a proposta um a 
um aos conselheiros, ela achou 
mais conveniente que fosse 
apresentado na segunda-feira 
durante a reunião, já que estarão 
todos reunidos”, disse. 

A reportagem do NOVO 
JORNAL tentou entrar em 
contato com o presidente do 
Alvinegro, Rubens Guilherme 
Dantas, para um posicionamento 
sobre o caso por telefone, mas 
não teve êxito nas ligações.

VICE DO CONSELHO DIZ QUE 
DECISÃO PODE SER ADIADA

 ▶ Vasconcelos: Conselho é soberano

 ▶ Leonardo Arruda, conselheiro e ex-presidente: ninguém teve acesso

D’LUCA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

TOP SECRET
CAMPEÃO BRASILEIRO DA Série 
B em 2009 com o Vasco, o 
técnico Dorival Júnior está de 
volta a São Januário. Ele chega 
para substituir Paulo Autuori, 
que deixou a equipe carioca 
ontem. 

O novo treinador será 
apresentado hoje, às 14h30, no 
estádio vascaíno. O clube não 
divulgou o tempo de contrato. 

O último trabalho 
de Dorival havia sido no 
arquirrival Flamengo. Sem 
acerto salarial, ele se desligou 
do time rubro-negro em 
março passado. 

HISTÓRICO 
Campeão estadual em 

Santa Catarina e Pernambuco, 
Dorival fi cou conhecido 
nacionalmente após o vice-
campeonato paulista no 
comando do São Caetano 
em 2007. À época, a equipe 
do ABC endureceu e 
quase superou o Santos de 
Luxemburgo e Zé Roberto na 
decisão. 

Três anos depois, ele 
assumiu o time da Baixada 
e atingiu seu auge como 
treinador. 

Com uma equipe 
ofensiva, liderada por Neymar, 
Robinho e Ganso, o técnico 

conquistou a Copa do Brasil 
e o Campeonato Paulista em 
2010. 

Apesar dos títulos e 
do futebol envolvente, 
Dorival se desentendeu com 
Neymar durante um jogo 
diante do Atlético-GO, pelo 
Brasileiro-2010. 

Na ocasião, o técnico 
pediu para que o atacante 
não cobrasse um pênalti. O 
atleta não gostou e proferiu 
palavrões ao treinador. 

Irritado com a atitude do 
jogador, Dorival o afastou do 
elenco, mas perdeu a queda 
de braço antes de um clássico 
contra o Corinthians e foi 
demitido. 

Dorival assumiu o Atlético-
MG e reencontrou Neymar 
como adversário. Antes de 
uma partida entre as equipes 
mineira e paulista, os dois se 
abraçaram e fi zeram as pazes. 

Porém, no próprio clube de 
Belo Horizonte, o técnico teve 
mais dois desafetos: o meia 
Ricardinho e o volante Zé Luís, 
ambos já aposentados como 
jogadores de futebol. 

O treinador alegou 
“traição”, pediu o afastamento 
dos dois atletas e foi atendido 
pelo presidente Alexandre 
Kalil.

NACIONAL JÁ TEVE OITO 
TROCAS DE TÉCNICOS

A palavra “planejamento’’, 
tão usada por dirigentes no início 
de temporada, não foi levada à 
risca pelos clubes nesta edição do 
Brasileiro. 

Depois de seis rodadas 
disputadas, oito equipes trocaram 
os seus técnicos, igualando a marca 
de 2008 - a maior na era dos pontos 
corridos, que teve início em 2003. 

Entre os que caíram estão 
treinadores que já conquistaram o 
Nacional, como Muricy Ramalho, 
Vanderlei Luxemburgo e Paulo 
Autuori. 

Das oito trocas de comando, 
quatro ocorreram próximas ou após o 
reinício da competição, paralisada por 
quase um mês por causa da Copa 
das Confederações. 

Ney Franco, do São Paulo, foi 
demitido às vésperas do reinício 
do campeonato, enquanto Ricardo 
Drubscky, que estava no Atlético-PR, 
caiu após a sexta rodada. 

Já Autuori alegou que seu ex-
clube, o Vasco, não cumpriu o acordo 
de quitar os salários atrasados com 
os jogadores e entregou o cargo.

Vanderlei Luxemburgo foi 
demitido um dia antes do término 
do evento-teste para a Copa-14 

em decorrência de desgaste no 
relacionamento. 

Apesar de ele ter sido 
dispensado uma semana antes 
do recomeço da competição, o 
presidente gremista, Fábio Koff, não 
considerou errado o momento da 
troca -Renato Gaúcho foi contratado. 

“Só posso reafi rmar que a 
decisão foi tomada na hora certa, 
no momento adequado’’, disse após 
a queda do técnico, 16 meses no 
cargo.

Também foram demitidos no 
Brasileiro Jorginho (Flamengo), 
Guto Ferreira (Ponte Preta) e Silas 
(Náutico). 

O número de técnicos que 
deixaram seus cargos nas seis 
primeiras rodadas do torneio é bem 
superior ao das temporadas de 2011 
e 2012, quando apenas dois foram 
demitidos. 

Em 2003, quando o Nacional 
tinha 24 equipes, três treinadores 
caíram no período. 

Levantamento feito pela Folha 
mostra que 14 dos 20 clubes da 
Série A do Brasileiro (70%) haviam 
renovado os seus técnicos em 2013. 

Nos quatro principais 
campeonatos da Europa (Alemanha, 
Espanha, Inglaterra e Itália), apenas 
24% trocaram de treinador para 
este ano.

Dois dias após anunciar 
a saída do treinador Ricardo 
Drubscky, o Atlético-PR fechou 
ontem a contratação do 
técnico Vágner Mancini. Ele 
será apresentado no CT do 
clube paranaense na próxima 
sexta-feira. 

Vágner Mancini estava 
sem clube desde abril, quando 
deixou o Náutico. No ano 
passado, ele dirigiu o Sport no 
Campeonato Brasileiro, mas 
foi dispensado antes do fi nal 
da competição. 

Mancini, que foi 
contratado para dirigir 
a equipe paranaense no 

Campeonato Brasileiro e na 
Copa do Brasil - enfrenta o 
Paysandu nos dias 17 e 24 
-, teve seu auge em 2009, 
quando foi vice-campeão 
com o Santos do Campeonato 
Paulista. O treinador levou 
também o Paulista de Jundiaí 
ao título da Copa do Brasil de 
2005. 

O Atlético-PR é o 
penúltimo colocado no 
Campeonato Brasileiro, com 
seis pontos. 

A equipe retorna a campo 
na competição no próximo 
domingo, quando enfrenta o 
rival Coritiba.

Vasco anuncia 
contratação de 
Dorival Júnior
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ATLÉTICO-PR FECHA 
COM VÁGNER MANCINI


